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ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, 

PE ne os anpuncios e corresponoen 
eficio. — Os sm! IGMANTES gozar? 

conto de enelue E Publica-se I9dos os dias m 


não será entregue — 


PORTO 43 DE MARÇO 


A ANTIGA DIVIDA PÚBLICA. 

- Nacollecção de projectos, que, no prin- 
eipio d'esta sessão legislativa, foram offere- 
cidos pelo governo 4 discussão parlamentar, 
contava-se, entrecos de maior importancia, 
o da capitslisação da antiga divido nacional 

“> Qual será o motivo por que ainda não 
sabiu comissão respectiva, e ainda não 
foi trazida &- apreciação “da camara, uma 
medida que, pela sua importanci financeira, 
devisser discutida entro as pri s? 

= Parece-nos que o completo restabelo- 
cimento do credito publico deman: com 
todas as forças, que se sane, de uma vez 
para sempre, esta velha iniquidade: parece- 
mos que a epocha em que o credito 


numa à 
do lhesouro começa a despertar 2 confiança 
doscapitaes, o governo lucra, fazendo dessp-| 

r “esta immoralissima prova da antiga 

lta de bôa fé: parece-nos que já é tempo 
detornar eflectivo sos antigos credores do 
estado um direito, para fazer reconhecer o 
qual não tem é disposição outro meio senão 


“entregal=o 4 honra da nação e ao brio do 


governo: parece-nos, emfim, que, depois de 
reconhecer o direito que “assiste a estes des- 
validos da consideração e da protecção do 
thesouro, a dignidade do governo, que o 

exige altsmente que não o dei-. 
xem cahir outra vez na indiferença e no es- 
quecimento. pó sos 
1 A opinião: 
tiça a medida. 
rám-no apenas 


publica recebeu como de jus- 
Os quea contrariaram, fize- 
com um argumento que a 


dae 
s 
CE 
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principio governativo. 
títulos da divida a 


RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 108 — Preco da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCI. 
cias francas de porte — ANNUNCIOS E CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis 
do munçios, do sExgricio de 25 por cento — Qualquer artigo em rel 


em todos as rei 


— repetidos 20 


PROPRIETARIOS: H C MIRANDA —M. S, CARQUEJA 


/AS, trimestre (franco) 18900 réis — BRAZIL, pelos paquetes, 68750 por semestre — Nuxeno avoLso dlréis—No mesmo 
réis — ANMUNCIOS DE SABIDA DE SATIOS, cada vez, 120 réis: 
fação com o programma d'este jornal, será publicado gratsitam 


nuncios de PUBLICAÇÕES LITTERARIAS tem 35 por 
Eseripio mandade é reoacção, seja ou não publicado, 


contra o qualo credor não podia infelizmen- 
te luctar. 

Façam sanccionar o alvitre, e depois quem 

confiará cinco réis ao governo? Avredilamos 
que tal argumento nunca foi seriamente ad- 
duzido. 
Pedimos pois instantemente que se dis- 
cuta o projecto da capitalisação. Pedimol-o 
em nome da moralidade pnblica e em nome 
do credito nacional. No estado a que che- 
gou a questão, é impossivel parar decente- 
mente. Se não queriam fszer cousa alguma, 
não lhe tocassem. Resuscitaram-na, sacudi- 
ram-lhe o pó que linha por cima; agora é 
ir ávnnie, que se não vão, o negocio ficará 
então muito peior do que estava. 


e 
PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 56 DE 11 DE MARÇO. 

c “MINISTERIO DO REINO, 7 
Decreto ordenando que o processo e julgamento. 
das causas de coimss, policia municipal ou lrans- 
gressões de posturas no concelho de Idanha a Nova 
reveriam para os juizes eleitos, 7 

MINISTERIO DA FAZENDA 
Apnuncio pera a arrematação, no lhesouro pu- 
blico, no dia 1 de maio, do fornecimento do pa 
o necessorio para sellar no (riennio de 1862 a 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 

ULTRAMAR. 
Duas portarias relativas a individuos recensea- 
dos para o recrutamento ilimo. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 


Portarif 
panhando ui 


em junho de 1556 

— Annuncio. de haver fallecido no hospital de 
Dreadnought, de Londres o marinheiro poriuguez 
Cosme Ferreira, natural de Lessa da Palmeira, 
desembarcado do vapor Milford-Haven. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS , COMMERCIO E 
; INDUSTRIA, 

Decreto approvando o regulamento para o ser- 
viço do afilamento de peros e medidas. 
— Decreto concedendo à exoneração do prali- 
cante do correie de santarem Josquim Gomes Ca- 
Tado Junior. 4 

'— Outro nomeando para o logar de director do 
correio de Vendas a José Manoel da Silva. 

— Portaria approvando as elsusulas e condieções| 
geraes para as empreitadas de obras publisas. 

— Decreto concedendo a Alberto Francisco Ro- 


de Basto, para dar exportação aos valtosos 
productos d'aquella localidade. 

O snr. ministro dás obras publicas asse- 
gurou que não havis nem a intenção nem o 
puder da parte do governo em dar nova 
directriz 4 estrada de Broga à Guimarães; e 
a prova que póde dar é que o governo no- 
meou para abi um engenheiro habil, que já 
procedeu aos estudos n'essa porte da estrada; 
e continua a fazel-us para a estrada de Bra- 
ga a Cavez. 

Emquanto á estrada de Braga a Chaves 
está muito adiantada. 

Pelo que respeita é necessidade de uma 
estrada de Villa Real a Mondim -de Basto, re- 
conhecia a sua importancia; e mereceria a 
sua altenção, quando apresentar a proposta 
para a viação publica : a 

Emquanto ao excesso que se exige na 
tabella da ponte de Mondim de Basto, ain- 
da que nãn é negocio da sua repartição, par- 
tecipal-o-hia ao sor. ministro do reino, que 
de certo dará as providencias. 

Osnr Chamiço tambem chamou a atten- 
cão do snr. miistio das obras publicas 
para a construcção da alfandega do Purto, 
mostrando - que as ultimas cheias; fizeram 
conhecer que os navios não se podem man- 
ter nos ancoradouros, nem se podem alli fa- 
zer as doceas. 

O snr. ministro das obras publicas disse 
que no andamento: em--que está esta cons- 
trueção não é possivel voltar atraz; mas ha-de 
procurar-se, por qualquer modo remediar os 
inconvenientes notados pelo snr, deputado. 
O snr. visconde: de Pindella chamou 
igualmente a attenção do snr. ministro das 
obras publicas para a necessidade de se cons- 
truir uma estrada de Guimarães para a Lixa; 
e em quanto: b estrada de Guimardes para 
Braga deu testemunho: (do interesse que ella 
tem merecido a s. exe.*. 

O snr, ministro das obras publicas re- 
conheceu a importancia da estrada entre Gui- 
mordes'e & Lixa, disse que mereceria a sua 
altenção quando spresentasse O projecto para 
as obras publicas no seguinte anno ecuno- 
mico. 


O snr. Pulido fazendo sentir a necessi- 
dade de ligar as povoações da margem es- 
querda do Guadiana, que são lão producti- 
vas, como as da margem direita e cuja com- 
municação fica interrompida todo o tempo 
das cheias, des-java saber se O snr. ministro 
das obras publicas, tenciona propôr a despe- 
za para à construcção de uma ponte sobre O 


tiga estão hoje todos nas mãos dos que se Dell Le d'i = e Ê ad Ê 
mio e aonlo a pod q a coroação] "OM Sai nstesetrardas obras, fiblieneifa 
zu dl Po Ss e ea ago: Dera CARaÓ ana osdinarias | sa que. conhecia a importancia de uma pon- 
pe Ema te que ligus/as povonções de ambas as mar- 
at TETE TETO gens do Guadiana; e em lempo competente 
' É , contemplará esta obra na proposta que ápre- 
Ts seja CORTES. sentar para obras publicas. : 

"A O sur. Eduardo Cunha chamava tambem 


“TO devedoré sempre 
ne existe o titulo da divida, entretanto que 
Pio Gira: entretanto que o não paga. E 


a obrigação de 0 pagar procede da existen- 
RE Ai tulo, e não de que elle seja pro- 


prisdado d'esta ou daquela pessoa. Se quem 
senta, prova que é legalmente seu pro- 
io, aquelle que elle obriga, é legal- 
devedor. Parece-nos quê estes prin- 
jo incontrovertiveis. Aconselhar ao 
ue os desconheça, é aconselhar-lhe 
a, a injustiça e o descredito. 
rernos seguissem tal conselho, ne- 
garia as suas dividas; estava achado 
“O méio de justificar a má fé e 


r 
" 


os aclunes 
prado ao 
os fizesse descer a má fé de um devedor, 


barate e pelo preço vil, a que 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em 11 demarço. 
PRESIDENCIA DO SNR. REBELLO DE CARVALHO. 

A" meia hora ds tarde, abriu-sea sessão, 
estando presentes 88 snrs, deputados. Acta 
approxada. 

Acorrespondencia teve o competente des- 
tino. = 
O snr. Teixeira de Barros chamou a at- 
terição do sar. ministro das obras publicas 
para a necessidade de dar andamento á estra- 
'da do Minho para Tras os-Mentes, mostran- 
'do a grande importancia d'ella seguir por 
onde está decretada; havendo com tudo gra- 
ves apprehensões de que se tenciona mu- 
dal-s; e por isso pedia alguns esclarecimen- 
tos a este respeito. 

Tambem chamou 5 altenção do governo 
para O modo coma se estão cobrando as por- 
tagens na ponte de Mondim de Basto, exi- 
gindo-se o dobro das: tabelas. 

Por ultimo fez sentir a necessidade de 
construir a estrada de Villa Real a Mondim 


qem 


CARTA ÁCERCA DE MODAS. 


“ Wzahel de Grosbois 
orrespondente politico do 
Commercio do Porto. 


co Pamz 1.º pe Manço DE 1861. 
:7, Na verdade, mea caro collega , melti- 
me em camisa de onze varas (1), quando ne- 
itei o encargo de escrever ácerca de mo- 
as no «Commercio do Parto». As modas de 
Pariz | Equem sabe o que é moda n'este foco 
de volubilidade e de inconstsncia, que a 
França reconhece por capital ? Talvez alguem 
o saiba. Eu não. : 
Em politi 
voltas no seu jardim — foi moda a repabli- 
ca, foi moda o imperio, foram moda os Bour- 
bons, foram moda os Orlndes, voltou a ser 
a republica e atesz della veio tam- 
bem de novo s moda do imperio! E foi 
moda ser absolutista, reaccionario e ultra- 
montano! E agora é moda ser conslitucio- 
nal, progressista e cismontano ! 
Em finanças foi moda ser Mirés com Mil- 
hud e Solar, foi mada ser Mirés sem Mil- 
lmud, fui moda ser Miés sem Millsud, nom 
Solar, e agora nem é moda ser Mités, nem. 
Millsud nem Solar. Quando era-moda conce- 
der ao cleto caMolico a maior preponderan- 
cia possivel, eram tambem moda os judeus, 
e tudo sé fazia com elles, por elles e pora 


[1] A tadueção é livre, e, por isso, admitia 
expressão vulgar portugueta do camisa de onze 
varas Calças pordas não inha lugar, visto que 
& sulhora pertenco 20 sexo que ss não usa d'es- 


— dê licença que dê duas 


elles. Agora, que é moda fazer guerra à San- 
ta Sé, leva lâmbem a breca à synaguga ! 
Nos altos cargos do Estado, nestes ulti- 
mos sonos, fi moda Drouin de L'huis. Pas- 
sau. Foi muda Fould, e que moda | Passou. 
Foi moda Waleuski, Passou. Foi moda Oudi- 
not, Passou. Foi moda Bosquet, Passon. Ago- 
ra lornam a ser moda Persigoy e Waleuski, 
t'manhã serão outros. 

A respeito de moveis, à mesma varie- 
dade. Ants-hontem era moda a mobilia do 
tempo do primeiro imperio. Acabou, é ain- 
tda bem, que era horrenda. Depois volveu 
o genero Luiz XV. Tambem acabou. Seguiu- 
se, como o pedia a ordem nalural, o gensro 
Luiz XVI, assás ordinario. Acabou. Reinou 
por algum tempo a moda dos moveis da ila- 

e-media. Acabou do mesmo modo. Os ga- 
binetes chinezes ? Tambem acabaram. E os 
moveis de zação? Onde vai isso! Ninguem 
quer semelhante cousa. Ainda hontem pas- 
sava por moda o estylo oriental. Hoje nin- 
guem o admilte, nem os moveis de Bou- 
fe, senão as meninas desinquietas, que ad- 
millem tudo. 

Mas não cuidam que, depois d'estes di- 
versos usos de mobilar casa, veio a moda das 
cadeiras de pinho, de cerdeua ou de no- 
gueira. Nada. Todos esses generos perderam 
os privilegios ea supremacia absoluta, coma 
a nobreza em 1789, mas não se lhes pro- 
hibiu a entrada no imperio, nem foram ex-| 
pulsos, como o redactor em chefe do «Cour- 
rier du Dimanches». Cads qual adupla o que| 
mais lhe convém e lhe agrada. Comtan- 
to que seja artisticamente disposto e rico, é 
moda e muito moda, 

Até nos jornses tem influencia a moda. 


sa cdr, 
(Nota do traductor,] 


Houve tempo em que era moda o «Jornal 


4 altenção do snr. ministro das obras pu- 
blicas para: a necessidadede attender ás obras 
que demanda o Donro em cinsequencis das 
e que o governo autilicas camaras 
municipaes, para repararem as estradas vi- 
cinaes. 

Que tambem chamava é altenção des. 
exc.* para o estado da estrada da, Regus ao 
Salgueiral, que o ultimo inverno mostrou fi- 
car abaixo do niveldas cheias, tornando as- 
sim impossivel o transito. 

Que por fim, desejava verificar a inter- 
pellação que tem annunciado ácerca da estra- 
da marginal do Douro; porque não queria 
tractar este negocio incidentalmente. 

O snr. ministro das obras publicas dis- 
se que logo que sonbe dos desastres causa- 
dos pelas cheias ordenou sos directores das 
obras publicas que provessem és obras publi- 
cas que tivessem sofírido ;. mas não podia or- 
denar o mesmo emquanto aos reparos das 
estradas e pontes vicinaes, por não ser isso 
da sus competencia. 

Que em quanto á estrada da Regos ao 


SS ÃJÃJki 


que ella não está em boas condições, cun- 
pre tomar as devidas providencias para ella se 
melhorar. o 

Aguarda a interpellação sobre a estrada 
marginal do Douro, para dar as explicações 
que o illustre deputado deseja. 

O snr. Gomes de Castro mandou para a 
meza uma representação da camara munici- 
pal de Espozende, pedindo a approvação do 
projecto do snr. Josquim Cabral sobre o re- 
crutamento. 

O snr. Pinto de Almeida mandou para 
a meza uma representação da camara muni- 
cipal de Cambra, pedindo a approvação do. 
projecio de lei do sur. Moraes Soares, sobre 
coudelarias. 

Osnr. Menezes Pitta mandou para a meza 
uma representação da cammara municipal de 
Villa Nova de Cerveira, pedindo a approva- 
ão do projecto de lei do snr. Joaquim Ca- 
bral sobre o recrutamento. 

O snr: Pessanha mandou para 8 meza 

um requerimento, pedindo esclarecimentos ao 
governo. E 
O snr. Neutel mandou” para a meza uma 
representação de 12 parochos e adjnnelos 
de differêntes freguezias do Algarve, pedindo 
que sé façam algumas modificações no pru- 
jecto do governo sobre a dutação do clero. 
O snr. Henriques Secco por parte da 
commissão de administração publica mandou 
pára a meza uma rectificação a um- parecer 
que tinha dado, e outro parecer da mesma 
commissão. 
O snr. D. Rodrigo de Menezes, tendo 
obtido a palavra pára um negocio urgente, 
disse que toda a camara assim como a ci- 
dade de Lisboa tinha visto bontem que ums 
reunião de homens que antecipadamente ti- 
nham preparado uma convocação por meiu 
dos jornaes e de impressos linha tido logar 
em uma praça publica; e depois de ahi 
discutirem tinham tomado uma direcção para 
fóra de todas as regras cunstiluciona-s. 

Que desejando que todos gozessem da 
iberdade dentro da orbita legal; comtudo 
não podia deixar de notar que essa asso- 
Liação tem discutido ss pessoas dos depu- 
tados, tem proclamado reformas que só os 
poderes tem direito de propôr e votar; e 
n'estes termos desejava saber do governo, 
se areunião que hontem leve logar foi feita 
com licença da aulhoridade, e se em vista 
do desvairamento que leve, O governo se acha 
com força para manter a ordem, e a eleva- 
ção dos poderes publicos na sua espliera. 

O snr. ministro do reino disse que a reu- 
nião de hobtem foi authorisada pelo sdimi- 
nistrador respectivo, quando se lhe pedio 
icença para esse fim; mas prevendo o go- 
verno, que tinha seguido passo a passo as 
reuniões anteriores, desta associação, que ella 
tendia a desvairar-se, fez seguil-a; as au- 
thoridades fizeram o seu dever; e quando 
tomaram um caminho, fóra do que estava 
riseado, mandaram-se destroçar, ao que obe- 
deceram, sei) a minima alteração da ordem 
publica. 

O governo teve razões para suppôr que 
n'esta reunião havia pensamento reservado ;| 
mas nada receia, porque o governo conta 
com a força própria, e com o spoio de lodos 
os homens sensatos. ; 

Osnr. D. Rodrigo de Menezes : louvou o 
procedimento do governo e disse que daria 
tregoas á politica, a fim de que elle e os 
seus amigos dessem força ao guverno para 
se manter na esfera do poder. 

O sor. Fontes disse que combateria li- 
vremente o governo nas medidas com que 
não podesse concordar, e não podia deixar de 
lhes dar agora o seu apoio, para manter o 
poder na esphera legal. 4 
O sor. ministro da fazenda leu e man- 
dou para à meza uma proposta de lei, mo- 
dificando a lei do registro. 


E e e eme 


Salgueiral, conhecendo-se pelas ultimas cheias 


ORDEM DO DIA. 
1.º parto. 

Procedeu-se á eleição da commissão es- 
pecial, que ha-de examinar os documentos, 
em que se baseou a portaria relaliva ás ir- 
mãs da caridade; e tendo entrado. na urna 
143 listas, das quaes 24 brancas, sabiram 
eleitos 

Ossnrs. Sá Vargas 
Rodrigues Sampaio. 


«« «com 106 votos 


Martens Ferrão.... .. - 
Bartholomeu dos Martyres. « 
Nogueira Soares... € 
Alves Marlins. < 
Pequito ....... « 


Devendo passar-se á 2.3 parte da ordem 

0 dia, e não havendo já numero na casa 

 Osnr. presidente deu para ordem do 

dia de ámanha a mesnia que vinha para ho- 
je e levantou a sessão. 

Eram 3 horas e tres quartos da tarde 


E OA a 


INTERIOR. 


LISBOA, 11 DE MARÇO. 

(Corresp. part. do «Commercio do Portos.) 

Pouco podémos dizer hoje, porque nos 
falta o tempo. Tendo-nos sido preciso dar 
alguns passos para bavermos certas informa- 
ções, demoramo nos, a nosso pezar, mais do 
que queriamos. Não temos mais do que um 
quarto de hora antes da partida do córreio. 

O «meeting» dispersou-se efectivamente 
depois que sabiu do Paleo do Geraldes, fi- 
cando uma comissão, que se disse nomenda 
pelo poro reunido, n'uma sala que pediu ao 
snr. Marques Caldeira, no andar terreo do 
palacio do snr duque de Saldanha, 

- A commissão foi composta dos snrs, An- 
tonio Marciano de Azevedo, redactor do vAs- 
modeu», Augusto Pint- Basto, engenheiro 
Souza Brandão, Manvel Juaquim de Azevedo 
Vieira, ex-guarda-mór da Relação do Porto, 
e Marques, o orador do «meeling». 

- A commissão traclou ds redigir a men- 
segem uu pelição que bavia de ser entregue 
ao snr duque de Saldanha pora s.exe.* a 
apresentar a El-Rei. 

Um dos membros da referida commis- 
são tirou da algibeira um rascunho da peti- 
ção, aqual principiava por uma extensa spo- 
logia do marechal, e que parecia “obra de 
muilos dias, seguindo-se áquillo a enancia- 
ção das reformas que se devigm empre- 
bender. - 

Parecendo a outro dos membros da com- 
missão, que não se tinham guardado em tal 
redacção as precisas conveniencias, passou 
a redigir uulta. Em vez de se pedir a re- 
forma da camara hereditaria e a dissolução 
da eleetiva, assentou-se em pedir a reforma 
dos poderes do estado que não tem correspon- 
dido á sua missão. 

Isto abrange tudo quanto se pedia em di= 
versosartigos. Para baver reforma da camara 
dos pares no sentido que se quer, são ne- 
cessarias côrtes constituintes. 

Quando a referida con missão estava occa- 
pada nos seus trabalhos, que deviam ser 
de salvação publica, o snr. SanVAnna e 
Vasconcellos dirigiu-se ao Pateo do Geraldes 
e encuntrando: ainda alguem por alli, di- 
rigiu-se a elle fazendo-lhe ver que havia sido 
illudido pois que não era aquelle o fim do 
ameeting». . 
Mas o snr. Marques correu logo e em 
tom formal lembrou ao <nr. Sant'Anna que 
aquelle povo confiava n'elle orador. 

O snr. Sant'Anna depois de uma peque- 
ua altercação com o sur. Marques entendeu 
ser prudente retirar-se. 

O snr. governador civil tambem foi ao 
pateo do Geraldes e quiz vêr se dispersava O 
povo, e fazia retirar a commissão, mas nada 
conseguiu. S. exc.” não se houve com muita 
conveniencia no que disse mas fui respeitado. 
Não houve o mais pequeno insulto. 


== e eee 


Nenhuma pessoa de respeito deixava de ter 
esses dous periodicos em cima da meza mais 
visivel do salão, ainda que os não lêsse. Hoje 
é o «Seculo», que tem 40 mil assignantes e 
a «Revista de Pariz», sea não supprimissem, 
Deus sabe quantos chegaria a ter. Já foi mo- 
da a «Presse» nos dias dourados da familia 
Girardin. Hoje é moda a «Patrisp e o seu in- 
signe director Delamarre, inventor da vida 
a preço commodo! E" mada a «Revista Eu 
ropêa», a «Critica Franceza», a «Revista Ger- 
manica», à «Revista Contemporaneaa, à «Opi- 
nião Nacional», o «Figaro» e não sei quan- 
tos mais. 

Foi muito moda a «lllustração». E” mais 
mada hojs o «Mundo Ilustrado» e «O Uni- 
verso Ilustrado». Foi moda o «Archivo Pit- 
toresco», hoje é moda o jornal de viagem de 
Hacheite, chamado o «Tour du Mande». 

E as bellezas? O" meu Deus! Se eu po- 
zesse aqui os nomes dss bellezas que foram 
moda e que já 0 não são, nem, podem ser por 
mais que se pintem e repintem, que se co- 
rom ou se descorem, que tragam os proprios 
cabellos ou os albrios ! Podem fazer ideia lá 
por Portugal. Cada camafeu, cada serpente, 
d'estas que fazem parede nos bailes, que guar- 
dam o leque das filhns é das sobrinhas du 
rante as danças, que lhes exaltam os dotes 
* as prendas em conversa discreta com mor- 
gado rico da provincia, que não baila por 
estar ainda perro dos engonços (2), cada uma 
d'essas ruinas mais ou menos bem conser- 


2; Não se admire o leitor d'estas observações, 
que parecem portugurtas. «Cá e lá más fadas ha» 
Ha só um Pariz em Prançó. A provincia é prior 
mil vezes peior do que em Portugal Mais brut 

mais pretencioss , mais basufia e menos bondo 


dos Debates» e o «Revista dos Dous Mundos». 


do que na uossa ferra. Sirva-nos de consolaç 
(Nota do fraductor.) 


vadas, já foi uma belleza. E quanto mais 
horrorosa é hoje, Lanto mais bonita foi. Nós 
temos um aphorismo que afirma ser o pes- 
simo a degeneração do optimo, e é verdadeiro. 
Ora depois disto com, franqueza, meu 
caro redactor, quem é que póde dizer o que 
é moda, e o que o não é? Poucas pessoas 
Sinceramente, ninguem. Tudo é moda por 
seu lurno. E isto ainda seria o menos, por- 
que. por seu turno tambem se iria descre- 
vendo, mas é que ás vezes tudo é moda ao 
mesmo tempo, e então é quesi impossivel 
dar conta de um trabalho que viria a cons- 
tituir realmente uma Encyclopedia 

Sahe agente 4 rua a0s seus negocios ou 
simplesmente a dar um passeio para obser- 
mar o que é mais usado e volta para casa 
sem saber o que ba-de dizer! Vai ao lhea- 
tro, ao bosque de Bolonha e aos outros pas- 
seios, aos bailes, ás partidas, ás recepções de 
dia, e até ás igrejas, acontece-lhe o mesmo, 
A variedade dos trages é tal que as ruas, os 
salões, os lheatros e os Lemplos ollerecem a 
perspectiva de um baile costumé. 

E" raro vêr duas senhoras na rua vesti- 
das do mesmo modo. Chapéus não ha dous 
iguses. Uns teem plumas, outros laços, es- 
tes enfeitam-se com cordões, aquelles com 
flôres e fructos, e 8 propria fszenda. do cha- 
péu é ou de seds, ou de moire, cu de vellu- 
do, ou de lã e até de chaile da India! 
[Quanto á côr. não só Lodas são moda, was 
de cada côr, desde o mais vivo alé ao mais 
desbotado, ba mil gradações que uma elegan- 
ie distingue com [scilidade. 

Entretanto, sempre devo dizer que esta 
não é a quadra dus chapéus. Agura é tempo 
de bailes. Às noites passam-se a dançar OU 


de carruagem por causado frio ou da chuvas, 
de mado que os chapéas são a parte do tra- 
&º que menos se apura. Na primavera e no 
ovtômno é o contrário, purque não lia func- 
ções á noite e as senhoras andsm na rua 
todo o dia. 

Apesar da variedade que notei ácerca 
dos chapéus, a moda que os achatou dos le- 
dos e que os levantou na frente conserva- 
se inalteravel. Não sei como as senhoras que 
teem o rosto comprido gostam de semelban- 
te moda, que lhes faz uma cora que nãu tem 
fim. 

Talvez se admire de que eu diga ás suas 
compatriotas que estamos no tempo dos bai- 
les, sendo agora quaresma; mas para que 
bei-de eu enganal-as ? A fallar n verdade, não 
ta bailes. Nos convites, em logar de se dizer: 
Ha-de dançar-se — diz-se: — Ha-de conver- 
sar-se. — E sabem o que acontece? A partida 
começa segundo O programma, mas a ums 
certa hora da noite, quando já não estão na 
sala senão cento e cincoenta pessoas da maior 
intimidade, começa-se a dançar ao pinno e 
acaba-se pela manhã, por mesmo que 
se começou tarde. Isto não acontece em to- 
das as casas, mas vê-se em muitas e das me- 
lhores, at6 que chega o dis da serração da 
velho, que é um novo entrudo para os pa- 
riziunses. ' J k 
“E squi é a ocessião propria para dizer 
que não esperem de mim ss amaveis leito- 
ras portuenses a mais pequena descripção 
dos bailes de mascaras da serração da velha 
[micaréme). Farei como a respeito dos do en- 
trodo. A razão éobvia e toda fundada no 
interesse das pessoas que se dignam pôr os seus 
olhos p'estas atrapalhadas hobas. À descripção 


nos lheatros, as manhãs na cama, as tardes) 
a fazer compros e algumas visitas, sempre 


d'essas festas, tão curiosa em Periz, seria para 
os leitores do Purio uma estupenda séca, 


Acabados os trabalhos da commissão, 
o snr. Marques, o orador, ô jantar com 
o snr. Azevedo Viai el ídas D 
Irmãs na rua do Arsenal. E 4 BR 

Das relações co) epente apps 
receram os referidos dos sais our 
mos tirar illações que nos não strevemos 
a repetir. 

FUNDOS ESTRANGEIROS 

cotações de -9. am 

([BOLETIN TELEGRAPHICO.) 
Bolsa de Madrid — 3 por cento conso- 
lidado a 49,20. 

Bolsa de Pariz — 3 porcento francez a 
68,20 — 4 1/2 dito a 95,75. 

Bolsa de Londres — Consolidados de 92 
1/8 a 92 1/4. 

+ o 


POST-SCRIPTUM. 
Daremos ámsnhã em telegramma,o que 
já não lemos tempo de dizer, mas que é 
importante para ahi ser sabido já ámanhã. 


* NOTICIARIO. 


Mercado monetario em Lon- 


a8 por cento, - 


A exportação 


de ouro cunhado para os 
Estados-Unidos estava-se fazendo em grande 


escalla, Só os vapores que já estavam an- 
punciados à sahir levariam de 500 a 700 mil 
libras. Os bancos do sul daquelles Estados 
prevendo os effeitos de uma separação do 
norte, compravam ouro cunhado em grande 
quantidade, e d'abi provinha o augmento de 
exportação de Inglaterra. 2 E 
Em Havana Ddhid uma fsllencia impor- 
tante da casa dos snrs. Moriega Alma É C,º 
“a qual se eleva a 4 milhões de roales. 

*, Enterramentos. — Desde o 1.º alé 
28 de fevereiro ultimo fora sepultados nos 
dous cemiterios publicos da, cidude 154 ca- 
daveres, a saber: dA 


* Soxomasc. Sexo fem. 


 jas escadas, n'um abrir e fechar d'olhos lan- 


as partidas que entregar, 4 nas comarcas dz 


fslta Er a 
O qr 6 papel que se fornecor É S Ei) da proposta , os pri 
ha logo o cont Pp | meiros 57:49 A LO A 
5] 1 José Bernardo Gonc: 


rior, der-se-ha fa É: É 
ada, ficando o arrematante re: Pes abs o 1 E 
j e ivo provierem usé Joaquim Lopes da Silva 
reju » por tal molivo p: TOS] 3 Cesar caqui Abranches 
pd e Es ' É Antonio José de Moraes Pimentel 

Vere: se o novo fornecedor dará me-| 5 Francisco Botelho Pimentel de Mendonça 
lhor papel do-que tem sido fornecido ulti- 8 Gaspar Pereira da Silva 
mamente, e contra v qual se tem levantado = ta tri renda E 

esa: (aMG 2 Er; ' jo Nepomuceno Carvalhosa 
Epa ci ger (id gar “dpi 9 Joaquim do Oliveira Baptista 
governo cumprir rigorosamente as condições! 1) jose Bernardino Mendes Velloso 
a que O arrematante se sujeitar, e cessarão [IL Thomsz d'Aquino Martins da Cruz 
todas as queixas. 4 Aristides Ribeiro de Abranches 
, nte [13 João Carlos Nogueira 

.O arrematante deverá fornecer dure dc Canha Inside Gouehe 
o triennio do contracto em cada mez 600/15 gsnoel Joaquim de Almeida 
resmas de papel, sendo metade de primeira/16 Antonio Pereira Ferraz 
sorte e outra metade de segunda. 17 Joaquim Pereira Guingarães 

Andam desaforados. — Antes de IS Derasrdo José Pereira Leite 

= ã a É : José de Oliveira Baplista 
hontéim de dia, na rua de Santa Catharina, |59 João Antonia Rodrigues de Miranda 
alguem que espreitava occasião de entrar na 
casa do snr. major Amorim, de infanteria 
n.º 18, aproveitou um momento em que à 
cancella estava aberta, e subindo de manso 


nistro ds justiça collo 
-telasse, seguindo a or 


é 


21 Antonio Xavier da Cosia Veiga. 

22 José Maria Pinto de Almeida Carvalhaes 
23 Manoel de Freitos Costa í 
24 Manoel de Almeida Carvalhaes 

25 José Caldeira Pinto de Albuquerque 

26 Vicente de Paula Corrêa Sá e Moura 

27 Emygdio José da Silva 

28 Joaquim Machado Ferreira Brandão 

29 Luiz Antonio Coriês de Moraes Amaral 
30 João Manoel de Carvalho Souza Aguiar 


cou mão a uma salva de prata, um palitei- 
ro dó mesmo metal, e uma capa de pano, é 
cem estes objectos se safou, sem que nin- 


guem da casa desse por isso. 31 Manoel Villela de Souza Araujo Barboza 
O respectivo regedor, informado do caso/32 Antonio de Mello Burges e Castro 
emprega deligencias para descobrir o ladrão.  |33 Josquim José Alvares de Faria 


E! Abilio Maria Mendes Pinheiro 

35, João Antonio Alvares de Carvalho é Silra 
36 José Pinto Pereira Borges 

37 Francisco de Sena Pernandes 

38 José Maria Martins 

39 José Bergardioo da Silva 

40 Bartholomeu Corrêa de Moraes Amaral 
41 D. João Corrêa de Portugal 


Rovo armamento. — Chegaram de 
Lisboa as armas á Minié para o regimento 
de infanteria n.º 18 e batalhão de caçado- 
nº 3 


Veio tambem: o novo carluzame para o 


sabbado, 16 do corrente, haverá na casa da 
Sociedade Phylarmonica Portuense reunião 
e fami y 

O divertimento, será dividido em duas 
partes — concerto musical e dança. 4 

'Wheatro Iyrico. — A corista bespa- 
nhola, a:snr.* Amalia Lucini, promovida pela 
actnal empreza.a 2.º dama [partichino!, se 
não adoeceu ante-bontem de proposito, adoe- 
ceu à proposito, para se livrar do quinhão 
de responsabilidade que linha de caber-lhe 
pelo estropeamento da opera «Somnambula 
Escapou de bôa! 

A parte da velha (mãi da pro! 
que Ibe estava distribuida, foi confi 
rista a snr,º Gaiozo (filha) !,.. 

Tiveram os principaes papeis d'esta ope- 
ra, a snr,* Donati (Somnambula) ; snr.? Viali, 


3 Gas Graça Corrês de Portugal 
44 Antoni Magalhães Mexia 
45 José Maria Forjós 
46 Antonio Emilio Corrês de Sá Brandão 
47 Albano Caldeira Pinto de Albuquerque 
48 Visconde de Gouvêa ' 
49 João Pereira d'Oliveira 
90 Augusto das Neves Souss Pimenta 
51 Felisberto Antonio de Campos 
52 Jost Pereira Ssnches de Cestro 
33 sErancisco Maria de Freitas Jacome 
54 José Maria da Costa e Silva, 
55 Camillo Aureliano da Silva e Sousa 
56 José de Mello Geraldes Sampaio 
57 José Henriques de Almeida 
5S Antonio Bernardino de Catralho « 
59 Albino Raimundo de Sousa Pimentel 
60 José de Aguiar e Moraes 
61 Ignacio Cabral Alvares da Silveira 
62 José Miguel Quaresma e Silva 
E Francisco Maria da Guerra Bordallo 
Ant 


te 
onista) 
á co- 


6 Maria do Couto Monlej 
-"Gemiterios; Mator. Men. Maior. Men. Tot.Je snr, Mareucei (conde Redolfo) e tenor Ca-|65 Veri Mp Rr na 
NoPradodo Repouso 9 476 48 110lzerini, E knlonio esé a ge 2 
t r . má sina. uca: a indade 
cite pos 17 E Leidgã 3 4 «A Soronanbala » Tem má sina no nosso os doão à beiro dos Santos 
«otaçd a one Pes! os ai mei 
Somma..w..../28 048. 29: 51 154 70 Jojé de Mocass Faria de Carmelo Co ticoR 


-» Consumo de carnes. — Em todo 
omez de fevereiro ultimo foram mortas no 
matadouro publico de Paranhos 961 rezes, 
sendo 623 bois, 287 bezerros é 51 carnei-. 
ros, Todas estas rezes produziram em carne 
o pezo total de 10:190 arrobas e 9 arrateis. 

-— Wransito de carros. — Durante o 
mez de fevereiro ultimo, o numero de car- 
ros que entraram as barreiras da cidado e 
nella teansitaram fazendo carretos suecossivos, 
foi de 9:382. q 
“O mumero decarros que no mesmo mez 
levaram estrumes pora fóra de barreiras foi 
de AilT3, 0 

-— Papel sellado, — Vai 
no 1.º da 


ser posto em 
o proximo o fornecimen- 


P 
to 
al 


constam «do respectivo annuncio feito pela 
direcção geral das contribuições - directas. 
OQ papel para sellar deverá ser almasso 
azulado de primeira e segunda sorte, tendo 
s legenda Thesouro Publico e armas rraes 
em letras na em cada meia folha. O pas 
pel deverá ser feito de linho'com a preciso 
colla e igualdade na massa, de maneira que 
fique com a compressão necessaria para po- 
der solirer a compressão dos diversos séllos. 
Entre as condições ba uma que esta- 
belece que o papel nunca será inferior ás 
amostras, que devem ser apresentados no 
direcção geral das contribuições directas e 
por esta approvadas, antes pelo contrario o 
fornecedor fará toda a diligencia para o fa- 
bricar cada vez melhor, de sorte que bem 
sirva pars 0 fim aque é destinado. Quando 
alguma porção «de papel entregue fôr infe- 
rior á da respectiva amostra, será inutilisa- 
do golpeando-se nos logares em que esti- 
verem as marcas d'egua, para ser devolvido 
ao Brrematante, o qual compensará a sua 


a do que o discurso com que a 


camara de Msrselha cumprimentou a prince- 


za de Napoles, que vinba ser dugneza de 
Berry. As elegantes do Porto exelamariam co- 
mo a mai de Henriqué V: Que seccatura ! 


Ora imaginem eu a dizer-lhes que o sur. 
Fulano, que não conhecem, vestia de Carlos 
Y; que o snr. Sicrano, de quem nunca ou- 
viram fallar, trajava de Francisco I; que à 
condessa de tal ia de camponeza suissa, e à 
marqueza de, tal brilhava com as galas de 
Tzabel de Baviera. A descripção d'esses lra- 
ges está em tudos us livros. Qualquer ho- 


mem do lheatro os sabe e conhece melhor 


do que cú, e, para quem não conhece as 
pessoas, essas descripções são messadoras, e 


não são noticias de modos, és quaes é justo 


que eu me limite. 


Deixemos, pcis, os bailes de mascaras 
e voliemos a lractar dos enfeites e vestidos 
das senhoras na vida ordinaria fóra d'essas 
quieta ambi- 


epochas de geral delirio ed 
ção de divertimentos extravagantes. 

Nus. vestidos não ba grandes alterações. 
As minhas ultimas noticias seriam dadas hoje, 


se nao tivessem já sido mandadas por mim 


ha muito tempo. 


A fórma do vestido é a mesma que ha 
um mez. Os enfeites, ornatos e disposição 
- geral varia segundo o capricho das costureiras 


e-das senhoras. 


Eu vi ba dias emuma senhora já mai de 
filhas casadouros um vestido de moire antique 
branco, feito no genero do vestido Gabrielle, 
com uma barra de velludo côr de rubim na 

rte inferior da sais, de um bom' palmo dejo musgo. 
argura. Por cima da barra havia uma grega 
do mesmo velludo, bastante larga e enfeitads |rslmente e fszem bôa vista. Parecem uma 
com botões de ouro sem lustro, Entre a berra argola prendendo o cabello no sitio em que 


pel para sellar no triennio de 1862 jera de arranhar o mais obtuso caracol auricular, 
- o" qual será arrematado a quem mois|No 2.º aclo principalmerite andou tudo é 
vantagens offerecer e sob as condições que |merci.des venis 


71 Manoel de Vasconcellos Eh 
72 José de Sande Mexia Salem 
73 Augusto Joaquim d" a 
TÁ Manoel José da Silva Leal 
75 Luiz Martins Villa: 
76 Antonio Nunes Kibeiro 

77 Jacinto da Costa Rivara 

'8 Luiz Guilherme Pires Purtado 
79 João. Baplista Gaspar 


80 Josquim Augusto de Almeida Teixeira de Queir 
8 Frabtfico OS Leito A Cuplros 


0-/82 Antonio Bernardo de Amorim Guerra Quaresma 
alheusde Souza Fina 

Convento de S. Romingos em 
Elvas. — Segundo conta o«Transtagano», 
falieceo no dis 2, no) convento de S. Do- 
mingos, em Elvas, avsnr.º D. Maria da Gra- 
ça, religiosa professa d'squelle convento. Pi- 
nha 74 “annos de idade. 

De todas as religiosas do dito conven- 
to só resta uma, que conta 79 annos de 
idade , e que; apesar de se achar só, ten- 
do visto baixar á sepoltura todas as que 
eram alli suas irmãs pelo voto e pela com- 
manidade, deseja morrer n'squella mesma 
clausura em que tem vivido. 

Suicídio. — O consul de Hamburgo 
em S. Froncisco [California], que era um 
dos mais motaveis comerciantes d'squella 
cidade, vendo-se em difficuldades “nos seus 
negocios, suicidou-se. 

A casa Bourbon. — Um jornal fran- 
cez nota que, em consequencia da capitula- 
ção de Gusta e da expatriação de Fransisco 
If e sua familia, a cosa Bourbon (todos os 
ramos reunidos), isto é, a descendencia di- 
recta o collateral de Luiz XIV, conta, de 73 


andô final, apenas fez valer 


a desejar, 
o allegro, pelos seus recursos vocaes 
que pela exeenção arlisli 

Os snrs. Cazerini e 
diam nem sabiam bay 
ue representavam, é 
tão A Mito As 
sição» À, one. Val 6, 
paro se ouvir... : d k 

Nas peças concertantes , [o] desconce; to 


Ba 


ca, 

NE não. p 

e com os papeis 

parto musical es- 

ncia da compo- 
A psavê que 


e des flols! > 
Via-se claramente que a opera estava 
mal ensajada, o que agravava o desalino que 
se deu ns má escolha do pessosl encarrega- 
do da execução, A «Somnambula» é uma 
opera de cantos descobertos, e exige por isso 
para ser bem interpretada, uma perfeila exe- 
eução artística, » 
Sentimos vêr a snr.º Donali assim com- 
prometida n'esta opera, pois quem cantou o 
«Elixir d' Amor» como ella o cantou, póde e 
deve agradar nas outras operas, em que me- 
lbor do que na «Sommnambula» possa fazer 
valer Os seus recursos vocass. 
Classificação de juizes. —O su- 
premo tribunal de jostica em desempenho do 
que dispõe o $ 2.º do artigo 4.º da lei de 
21 de julho de 1855, propôz 83 juizes de 1.º 
instancia para d'elles escolher o respectivo 
ministro 57, a fim de serem collocados nas 
comarcas de 1.º classe. 
Eis, segundo se lê na correspondencia 
de Lisboa do «Brsz Tisana» quaes foram os 
propostos; dos quaes se diz que o snr. mi- 


55 membros no exilio, à saber : 

Bourbons de Napoles:—rei Prancisco II, 
5 irmãos e À irmãs. Tios do rei:— conde de 
Capua e 2 filhos, conde de Trapani e 5 h- 
lhos. Tias dy rei:—a rainha Maria Amelia, 
viuva de Luiz Philippe, a duqueza de Berry, 


Cs 


e a grega tres ou quatro, dedos de largura 
para deixar vêr uma tira da fazenda do ves- 
tido. O corpo ornado no mesmo gôsto que a 
saia, quer dizer, a berthe guarnecida do mesmo 
modo. > 

Esta senhora tinha na sua companhia 
duas filhas solteiras, ambas vestidas de tulle 
branco com pequenos folhos na saia desde 
os pés até á cinta, e d'entre os folhos sabiam 
irregularmente pequenas rosas de Alexandria, 
que, meias encobertas, brilhavam atravez do 
tulle. No corpo havia a mesma abundancia 
de folhos e de rosas, porém tanto na saia como 
no corpo os folhos eram microscopicos, de 
modo que pareciam formar um névoeiro de tolle 
em torno d'aquellas lindas raparigas. Já se 
vê que tanto o vestido da mãi como o das 
filhas eram vestidos de baile. Esquecia-me 
dizer que o vestido das meninas tinha um 
cinto de tulle bordado a ouro, com pontas 
muito compridas cabindo sobre a saia, como 
é agora moila geral. 

Com estes lindos vestidos de tulle vão 
bem na cabeça os diademas de flóres, por 
exemplo, jacinthos e resedas, e aponto com 
preferencia estas flôres por serem as que tra- 
zism as jovens de que estqu tractando. As 
cordas de rosas nunca deixaram de ser mo- 
da, porém não se quadram a todas as phy- 
sionomias. As plumas no toucado pertencem 
ás senhoras casadas e não ás que ainda que- 
rem gozar das regalias da mocidade. Tambem 
ha senhoras que arranjam o toucado com mus- 
go branco artificial, colocando no alto da 
testa uma bôa esmeralda, saphira ou rubim, 
a.perolas pretas no resto da cabeça sobre 


se ala e ao mesmo tempo servem de enfeite 
a quem não quer pôr outros na cabeça. Não 
sei o que os homens pensam da cabeça das 
mulheres pela parte de fóra, mas a mim o 
que mais me agrada é a ausencia completa 
de flôres e de outros ornatos. Bem vejo 
que é necessario ter excellente cabello para 
que ninguem se queixe da simplicidade do 
toucado, porém seria falta de habilidade pre- 
ferir a essa riqueza natural a das flóres imi- 
tadas. ainda que sejam feitas por Constantino 
ou Duteis. 

A proposito de flóres, sempre quero dizer 
que algumas senhoras cobrem com ellas o 
corpo dos vestidos, de modo que desde a cinta 
até á cabeça é uma especie de jardim. E' mister 
que uma mulher seja bem formada para brilhar 
no meio de tantas flóres, e, alem d'isto, a accu- 
mulação desses ornatos imitados do reino 
vegetal engrossa a cinta e o corpo e lira ás 
raparigas o ar de sylphides de que ellas gos- 
tam' tanto. 

Essas flóres para cobrir o corpo do ves- 
tido são dispostas em uma especie de col- 
letes que nós chamamos = ceiselets = é tam- 
bem ss fazem de tafetá preto bordado ou 
da tafetá de côr bordado a ouro, mas repito 
que para trazer isto é indispensarel ser nova, 
bonita e muito delicada da cintura. Ainda 
me cumpre acrescentar que esta moda é muito 
usada por certas meninas de Pariz, que, apesar 
da riqueza dos seus trages, não servem de 
modêlo às pessoas sérias e honestas. 

Ha entre essas mulheres algamas de gôsto 
apurado e muitas vezesa bôa sociedade tem 
de esperar que ellas abandonem e esqueçam 
uma linda moda para depois se servir della. 

Eu já disse que os folhos dos vestidos 
iam desapparecendo de todo ou que esta- 
vam reduzidos a uma pequenissima tira re- 


Os pentes com aro de ouro usam-se ge- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Total 6. 
Bourbons Orleans: —o conde de Pariz, 


duque d'Aumale e 2 filhos, o duque de Mant- 


ramo. Total 55. 


prerogativas de infante de Hespanha, 


estabeleceu a sua residencia em Praga. 


dinario da manhã, nm mancebo, com o tra: 
nacional hungaro, aproximou-sa d'elle, sa 


principes ou princezas de que se compõe,! 


dindo-lhe passasse por cima. 


O imperador respondeu algumas palavras 
árão Airaldi, mordomo- 
mr de S. M., convidou o mancebo a le- 


em hungsro, e o 


vantar o casaco. 


= 


Btegistro parochial de 2 até 9 
de março. "” 
o Freguesia da Sé. 
Baptisados 
feminino, 
CASAMENTOS. 


T—José Francisco da Piedade, 40 annos, mo- 
rador ns rua ds Bainharia, com Albina Roza da Con- 


ceição, 40 annos, moradora na mesma tua. 
eriTOS. 


Maria Roza, 34 annos, viuva, morsdors nas es- 


cadas do Codesal, sepultada no Repouso. 


Florencio Fernandes, 40 annos, viuvo, mora- 


dor na rus dos Pelames, sepultado no Repouso, 
Mais um menor sepultado no Repouso. 


Freguezia da Vietoria. 
Baptisados 4, 

do feminino. 
CASAMENTOS. 


Eduardo Raimundo Ferreira, 26 annos, mora- 


dor na rua do Almada, com Josepha Monteiro da 
Silveira, 42 annos, moradora na mesma rua. 
ontros. qui 
Dous menores, sepultados no Repouso. 


Preguézia de S. Nicolau, 


Baplisados6, sendo 2 do sexo masculino e 4 


do feminino, 2 
CASAMENTO 

8-— Antonio Moreira da 
aonos, morador no caes da Ribeira, com Maria de 
Jesus, 23 annos, moradora em Villa Nova. 

oRITOS. 

4-—Gertrudes Pereira, 82 annos, viuva, morado- 
ana rua de Bellomonte, sepultada no Garmo. 

Mais 2 menores, sepultados no Terço. 


aaa de Santo Ildefonso. 
Eaplisados 12, sendo 7 do sexo masculino e 5 
do feminino. ee 4: 

Não houre casaméntos. 


More Pimente 

Antonio Alão de Mi Pimentel, 5% annos, 
petttim; morador na tua do Bomjardim, sepultado 
na Sé. . |) 


Henriqueta Albertina da Fonseca, 26 anni 
solteira, moradora na rua do Bomjardim, sepulte 


aria Pinto, 50 annas, solteira, moradora 
. Ndefonso, sepultada na freguezi 
Francisco Alão de Moraes Pimentel, 18 annós, 
- morador na rua do Bomjardim, sepultado 


na Sé. 
Margarida Pereira de Faria, 23 annos, cazada, 
moradora na rua do Bomjardim, sepultada na fre- 
guezia. 


Freguesia de Cedofeita. 
»- Baptisados 7, sendo 4 do sexo maseulino e 3 
do (feminino, 
CASAMENTOS. 

6 — Thomaz Garcias, 25 annos, morador na 
Viella dos Poços, com Ignez Alves dos Santos, 18 
ennos, moradora na ros da Rainha. 

9 — Antonio Alexandre d'Oliveira Lobo, 26 an- 
nos, morador na rua do Principe, com Adelaide 
Arminda Ferreira Braga, 27 annos, moradora na 
rua do Bomjardim. 

orITOS. 

3 — Joaquina Maria do Amor Divino, 60 annos, 
solteira, moradora na rua do Rosario, sepultada 
no Repouso. 

6 — Ignseia Delfins ' Theresa de Jesus, 85 an- 
jnos, solteira, moradora na rua dos Marigres da 
Liberdade, sepoltada no - Repouso. 


O >>>>>>)1]]]][]D>>———+H 


cortada. Ora como é necessario subslituil-os 
a renda hespanhola, hungara, milaneza e 
de toda parte, começa aestar em moda. E 
é mau, porque é caro. As mulheres riquissi- 
mas approvam. As outras desesperam. Qual- 
quer guarnição de renda para um vaslido 
custa 200 e 300 mil réis o serve para duas 
ou tres vezes. Depois applica-se de outra ma- 
neira, se a costureira tem engenho para tanto, 
ou manda-se vender por ametade à outra se- 
nhora que a usa tambem tres ou quatro 
vezes e lhe dá depois o. mesmo deslino. Ha 
mulheres que se empregam n'esse trafico e 
que são bastante estimadas por causa d'esse 
serviço que prestam, e ainda de alguns outros 
|do maior interesse para ellas e de menor hon- 
ra e proveito para as famílias. 

Ha uma grande diversidade de paletots e 
capas de todo o genero Ha-as de panno, de 
sedo, de setim, de velludo, de panno imitando 
velludo, de cachemira e de todas as fazendas, 
quasi todas com capolilho, bordados e rendas, 
ajustados ao corpo, e o capotilho em ponta 
tocando na cinta. Às guarnições de Astracão 
foram até agora da ultima moda e vi casacos 
de senhora exactamente como os dos cussacos 
e bungaros. Começam agora à desapparecer, 
porque a primavera veio antes de tempo. 

Com efleito a temperatura fria acabou, 
e, em logar della, temos um tempo quasi de 
verão, principslmente hoje que cessou de cho- 
ver e o sol dignou-se mostrar-nos a sua face 
risonha. Por este motivo já é frequente vêr 
nas lojas as fazendas da primavera, porém 
são ainda as do anno passado entremeadas com 
algumas de novo invento. A seu tempo tra- 
tarei d'ellas, porque este verão de fevereiro 
não dura, e não lardará muito que se lor- 
nem a secender os fogões e a usar pelliças 
e oulros meios de resguardo contra o frio. 


o duque Chartres, o duque de Nemours e 4 
filhos, o prinerpe de Joinville e 2 filhos, o 


pensier é 6 filhos. São 20 os membros d'este 


Só 18 principes e princezas d'esta fa- 
milia escaparam á proscripção, e são: — a 
família real de Hespanha, em numero ds 
15; a imperatriz do Brazil, princeza de Na-| Campo Alegre, 
poles; a dnqueza Angusta de Saxe-Coburgo- 
Gotha, princeza d'Orleans; e o duque Car- 
los IH, de Parma, que goza a qualidade e 


E' notavel. — Deu-se em Praga, ulti- 
mamente, uma scena coriosa. O imperador 
Fernando de Austria [que abdicon em 1848) 


Um dia, em que dava o seu passeio or- 


7, sendo 3 do sexo jmasculino é 4-do 


sendo 1 do sexo maseulino e 3 


a Guimarães , 26 


a de d 0! ira Billancourt, 27 annos , 
passado ato ola DE Dinoae, solteiro, morador ng rua da Eirha, pl ret na 
— Bouíboi suba; — o infante D. fes menor, sepultados no Repouso 
Juão e 2 filhos, Tolal 3, | so E of o Edo 
"Bourbons de O o conde de Freguez grab agaia, 
Chanbard, a duqueza de Parma é 4filhos. Baplisados, 3 do sexo feminino. 


Não houve essamentos. 
oBires. 
7—lIgnacia de Jesus, 85 annos, solteira, mora- 
dora na rua da Bandeirinha, sepultada no Repouso 


Freguezia de Massarelos. 
Baplisados 1, do sexo masculino. 
ão houve casamentos. 
oBiTOS. 

Antonio Pereira da Rocha, 22 annos, solteiro, 
morador na rua da Fai sepultado no Repouso. 

Anna Joaquina, 60 annos, viuva, moradora no 
epullada no Repouso 


Freguesia do Bomfim. 
Não houre baptis casamentos, nem obitos, 
—— sm 
(comunicaDO.) 


O exe.2º sor. Faria Guimarães, deputado 
és côrtes, fazendo á commissão de adminis- 
tração publica uma resenha dos tributos que 


89/a carne paga no concelho du Porto, esque- 
u- 


dou-o com o maior respeito, e despindo o 
ensaco, o lançou aos pés do imperador, pe-| contraciadar: 


ceu-se mencionar alguns, como aluguer de 
salgadeiras, que a exc.U3 camara exigiu aos 
de carne desde o anao pp.,. 
sem que se saiba até huje quando o concelho 
do districto appravou tal tributo. 

S. exc.* mencionou lão sómente os lri- 
butos municipaes, mas o publico deve saber 
clara e terminantemente os impostos que a 
carne paga neste concelho, os quaes são os 


k sos 


«em cada arratel, m r$. Qu cas 
10p. é. d'estes Árs. para amortisação . 
de notos. atzor sor E) 
14$400rs. aluguer de salgadeiras. - 
180 rs. em cada cabeça de boi, - 
80 rs. em cada dita de vitella, 
200 rs. em cudá arroba de cebo. 
rs. em cada fato de bois 
100 rs. em cada couro de boi 
salgar nas salgadeiras, das quaes já 
o aluguer acima dito. 
Estes impostos, todos reunido! 
resultado de 23 por cento, que ta 
posto que peza sobre a carne no. concelho. 


do Porto, a abit 
A. d.C Berto. + 
EXTERIOR. . 
Folhas de Madrid de 8, de Pariz da 6, 
do Havre de 4, de Bruxollas de 5 e de Lon- 
5 esta paquete) do. st froriiné 
No senado. françez terminou a discussão, 
resposta, no. discurso imperial, que alli, 

foi assignalada, por incidentas notaveis. 

spo goRiRa quo pers, 
Bi aut se sim ou nãofas 


Foi M. de segi 
guntou so ministro 
tropas francezas ficariam em Roma, À res-. 
posta de M, Billaut; « Não. responderei » in- 
dica que no pensamento d» governo, francez,. 
não está longê, O lempo em que a orcupação. 
franceza em Roma não lerá motivo nem, pre- 
testo. : A 
No corpo legislativo, Julio Favre, Dari, 
mon, Emilio Olivier, Picard, o re. Menoi 
membros da opposição, apresentaram uma, 
emenda ao projecto de resposta ao diets 
imperial, para que se bpplicasso a Roma o 
principio da não intervenção e so relirassem 
immediatamento as tropas [rancezas, deixan- 
'do-so à Italia a liberdade de regular os seus 
destinos, E 
v. Esta ementa, devia, promover longa, e 
animada discussh - 
A «Independencia belga», prevendo a ra- 
tirada das tropas francezas de Roma diz: 
« Ainda mesmo qua o papa continu 
repelir toda a lransacção, não correra mais, 
perigo, confiado á lealdade de Vícior M cel, 
tão interessado como Napoleão WI em vel 


dre 
a 


“pela sua segurança, do que corre hoje pro- 
tegido por uma occupação franceza, E' ver- 
dade, diz o citado jornal, que, ep não pos 
derá a Santa Sé continuar o systema d 


tamento de bondidos, a que chamsmn gouavos, 
pontificios; mas se são estes os ultimos 
cursos do poder temporal d» papa, convem 
primir quanto antes, os efeitos com a causa, » 

As tropas francezas depois de leram oceu- 
pado Terracina, occuparam tambem Frosinone, 
cidade do. Estado do-Papa, a 75 kil. de Homa, 
Esta medida tem por fim, segundo diz à 
«Patrie» mantera tranquilidade, na fronteira 
romana do lado de Napoles, 


O Ta 


Março e abril são aqui ás vezes mais desa- 
bridos do que janeiro e fevereiro. , 
Esta quadra é a mais escassa em novi- 
dades das que me compete referir. Nem os: 
tamos no inverno, nem na primavera, nem 
no verão. Aos “vestidos Gabrielle, Isabeau, 
Celiméne, Vanloo, Laralliére, Fontanges, Mé- 
ranie vão breve succeder outros, cjo nome 
estão agora estudando os fabricanlese as cos- 
tureiras. O vestido Gabrielle já eu descrevi 
e no córie serve de lypoa todos os outros. 
O vestido Isabeau tem bolsos no genero dos 
que usavam as castellãs da idade-media. Os 
retratos tão conhecidos de Lavalligre e de Fona 
tançes deram ideia de um vestido semelh 
do ao longe o de que usaram essas duas 
das ereaturas e assim os outros. Ha muita 
gente em França que traz um vestido Van- 
loo sem o saber ou que só o sabe quando 
já não pnssue o tal vestido. Esses nomes sers 
vem de iser para pescar nos rios da mudao 
dinheiro das senhoras que gostam de se vesa 
tir com luxo e elegancia. 

E, no fim de tudo, quer, meu caro col- 
lega, queeu lhe diga o que sinto? A moda, 
a verdadeira moda, não se descreve, Consisa 
teem um gerero de cória ou de feitio que 
dura ás vezes vinte annos e varia nas es 
pecies de execução. Ha quantos annos se usam 
os vestidos compridos, largos na saia e-com 
as cintas no sitio natural? Há muitos annos, 
e, todavia, a variedade de execução é infini= 
ta. Se esta cifeumstancia dificulta as descri- 
pções, bs ainda outra cousa mais difheil, é ens 
sinar 0 bom gôsto e O tacto para que cada 
senhora saiba como e quando ha-de usar es- 
te ou aquelle vestido, 

Assim como se nasce poela, assim lam= 
bem vem comnosco no mundo e instincto do 
bello e o gôsto artistico. E' a poesia dostes 


pri Ú -0 fim: principal é 
sap Petas, on a 
os - Estados pontificios. 
forços militares a Var-| 
sovia , onde no dia 3 estava completamen- 
te restabelecida a tranquilidade; porém a 
rmentação do sentimento nacional era geral. 

“O Czar desapprovou a moderação do prin- 

cipe Gortschakofl, e mandou, estabelecer o 
estado de sítio. Este resultado augmentará 
por certo o descontentamento. 

“+ A agilação latente estendia-se ao duca- 
do de Posen, e a toda a Polonia prussiana. 


- DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

* YARSOVIA 7.0 principe Gorischakoff 

instituio me commissão do E gueitS 

regada de velar pela tranquilidade da cidade. 

E A represer Beata la ao imperador 
000 pessoas. 

de 


vai assignada por 60: 
- LONDRES 7. — As ultimas noticia 
- Bombaim alcançam a 12 do passado e são 
bem tristes. A fome fazia estragos terriveis 
por se ter perdido completamente a colheita 
da primavera. 
LIVERPOOL 7. — Receberam-se noticias 
de Washington. . Em' Arkansas uma grande 
maioria se pronunciou pela União. 
“O presidente Lincoln conlinúa a sua via- 
gem, e teme-se que haverá demonstrações 
- contra o Baltimore. , D» 
- O congresso do sul proclamon livro a 


miegação do Mississipi. 

- O Novo-Mexico foi saqueada pelos indios. 
lord John Nossa RS 
r n Rus É a embaixada 
trinca havia « nulos jo iara diótio- 
teneia-gm Londres d'uma fabrica'de notas de 
banco bungaras, mas que consultados os ad- 
vogados da corda, declararam que ainda que 
taes produeções sejam contrárias á lei, não 
poderia obter-se uma condemnação contra 

seus aulhores. ts 


PR [ha Raia 
esperança dousilo, à 


Começavem a chegar rel 


*-PARIZ 7. — O senado francez votou vma 
emenda relativa á questão romana. O pro- 
jecto de resposta dizia que as recordações 
amigáveis de Mrgenta e Solferino «lhe faziam 
esperar que a Italia t 
calholicis) 
e 


em conta que o 
lhe confiou o chefa da Igreja, 
ora diz que aquellas recordações « lhe 
em o dever» da ter em conta, elo. 
mente favoravel ao poder 
à, dei o seguinte Fedulado é e 
volantes, 140; maioria absolats, 71; listas 
brancos ou alfiraiativas; 6: e listas azuas 
gsbgativas, 79. Entre os votos aflirmali- 
vos figura o do principe. 
ie 6 LO aa 


O COMMERCIO DD PORTO. 


% es, 1 caixão com fizen- 
ira, com salpicões. 

DO SUi..—No patacho Novo Lima, 
Luiz Barbosa de Pinho. ida, 1 caixão com ro- 
zeiras; G. José Ferreira, 2 caixões com vinho engar- 
rafado. na y d o 

LIVERPOOL. —No vapor Cintra, J. de Carvalho 
e Silva, 3 caixas com cebolas, 7 ditas com laranjas, 
3 caixões com ovos e 1 dito com rolhas; Stephen 
Whistler, 50 saccos com feijões e 14 carneiros vivos: 
Francisco 1.. Cathurno, 10 caixões com ovos; M. F. 
Ituarte, 5000 resteas de eebolss; Guilherme Agness, 
20 caixões com ovos. 

IDEM. —No vapor Braganza, P. Chamiço, Filho 
& Silva, 82 saccos com lã; J. F. Porteous, 3 lange- 
rim 


u 
di 


HAMBURGO, —Na escuna Gem, Maria Ermelinda 
pinto OR Pp de vinho; D. M. Feuerheerd Jucior 
&€*,6e1 quarto pipas de dito. 

NEW-YÓRK —No hiate Carlos Alberto, 4. B. de 
Castro & C *, meia pipa de rinho. 


DESPACHOS DE REEXPONTAÇÃO. 
manço 12. 
MARANHÃO —Na barca Alfredo, Noble & Mu- 
ral, 30 barricas e 4 costses de bacalhau; A. V. Bran- 
dão, 2 saccas com arroz e 1 dita com assucar masca- 
vo; J.F. D. Guimarães, 2 caixas com sapatos de 
borracha. 


MANIFESTOS. 


C. M, 149 — Lisboa — Bateira Joven Amelia, 54 
ton., mestre Silva, a H. k. Teage & C.4, 1110 quintaes 
inglezes de bacalha! 

C. M. 150=Aveiro. —Hiate Phenix, 65 ton., mes- 
tre Nunes, a M. Fins & C,*, 120 moios de sal. 

C. M, 151— Idem. — Hiale Razoulo 1.º, 60 ton., 
mestre Razoulo, a M. Fins & €.º, 100 moios de sal. 
C. M. 152—Havre.— Hiate Tres Graças, 140 ton., 


movim DOS VINHOS E AGUASANUENTES. 
b manço, 12 
nifestado para deposito. 
Mesa Pas di Litros 
Yinhoss. == Maio e AdaaaRERaça SESI | 
Despachado para consumo : 
No Porto. 
Vinhe maduro... .»... 82939,74 
Vinho... + 3739,68 
Despach 
Vinho, 4381,00 


ana 


BANCO DE PORTUGAL. 


Resumo do activo e passivo do Banco de 
Portugal, em 21 de fevereiro de 1861. 


AGTIVO. 


Dinheiro nas caixas e nas agencias, 
papel 332:7338600 

Letras descontadas, tomadas, e Ltans- 
ferencias de fundos....... 

Emprestimos sobre penhore: 


1,770:1058135 


4,760:0628811 
2,202:4278930 


Emprestimo de 4,000:0008000-....... 2,184:6398835 
Emprestimo de 500:0008000 para as 

estradas (contracto de 26 de março 

de 1855) sui. soicah oi enero 2125008000 
Titulos de divida fundada, valor...  545:6736125 


Acções do banco e companhias, idem. 
Creditos sobre diversos:. . 
Moveis e machinas..... 
Efleitos depositados. 
Gastos e varios encargos a passa! 

para ganhos e perdas. 


r 


cap. Ferreira, a José Gaspar da Graça, 1 porção de 

esso a granel, 221 vol. com tecidos de seda, lã, al- 

godão PR 
CM. 


de barrc, 391 vaquelas, 38 cascos com azeite e vina- 
gre, 17 garrafas com acido, e 504 vol. com polrora, 
lá, papel, arroz e outras diversas mercadorias. 

€ M. 157—Idem.— iate Triumpho do Guadia- 
na, 90 ton., cap. Rodrigues à C. R. Batalha, 385 vol 
com SR artiça, tremoços, lã , vidros, Jouça, 
acido, algodão, arcos de pau, vinagre, 10 

50 carradas de barro e 6 moio: 
C. M, 158—New-Castle.—P. mões, 212 
ton., cap. Campos, a J. P. Cardoso, 109 chaldrões 
de carvão. K a 

G. M. 159—Rio Grande do Sul.—Barca paquete 
do Rio Grande, 243 ton., cap. Sobral, a Carlos 
Brandão, 11725 couros, 10000 chifres, 31 vol. com 
farinha e arroz, 4 | s com aguardente e 40 
ton. de lastro de a 
Acrescim) ao 


ifesto, 9 vol. com retratos| 


Liquidações ..sesseass 


PASSIVO. 


Capilal.sesiitsaçeo 
Notas do baneo de P 

eulação ......,.siiiio cics 
Deposilos, papel 272:810$000. 
Credores de effeitos depositados. 
Transferencias de fundos. 


8,000:000800 


ortngal em eir- 


Notas do banco de Lisboa por seliar. 
Debitos a diversos... a OgT42 
Dividendos por pagar É AUS:9ITEATS 


Varios juros e lucros a passar para 
gauhos e perdas... 


82:6198561 


————sme 
LISBOA, 9 DE MARÇO. 


saeçôs e alguma pequena subida nas inscripções; são 
estas as cotações officiaes: as 


e diflerentes generos. 
G. M. 160— Setubal. — Rasca Sebasto; 
Cruz; 260 moio: 


PI 


pol, 132 ton, 

mestre Cruz, a 8 de sal. — 
6L ai ton, 

565 vol, 


cortica, 
foi eleito sé ! à POTE Todo fds 
presidente do parlamento. Cro | 2 EM. 162- Lisbon. —Hialé Bom Jesus de Pão, '76 
-»NAPOLES 7. — Nutificou-se o bloqueio |ton., mestre Sousa, a 1. P. Rosado, 1500 chifres 
da' cidadella do Messina. Foo [ÃO 'earpadas de barro, d58 vol: com saeite, lá, banha 


CONSTANTINUPLA 2. —Decretou-se uma 
nova' emissão de «caimés». A esquadra lurca 


ati 000" homens, deven- 
ededin DEM 


iszzo. 


E COMMERCIAL, 


az 00 75 


tran do pon 
alfandega de 1a 1l de 


eo 
u 


e mais diversas mercadori 


E. M, 163 — Cezimbra:— 
ton, mestre Louro, a Daniel 
de sardinha e 30 ditos de 
que Es 8 Pegea ). 

| 


fases: Primbrera, 9 
É Tião, 80 milheiros 
petinga [resto do sal 


* COMPLETA Dj 
* múnço, 11 
CAMINHA. —Histe Nova União, mestre Mano. 
IDEM, 12. + 


POVOA DE VARZIM.—Lancha Senhora do Ali- 
vio, mestre Maio. ; 


66:4038050 
em É 6:7108935 
ouisus! 9! O Tatiagoss 
aid car sy viemos 1 Dede 
2 "DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. + 
“aanço 12, 


| barca Formoza, P. 3. P. 


, a ; A. M. da Rocha, Brito, 
15 rol. com carne de porco. a y 

DEM. barca Monteiro 2º, J. B. Brea, 230 
tonas, 6 saccos com 

onto pu 
ue Duque do Porto, F.S C. Car- 
xalho, "caixão com lampreias; M J. da Silva, 1500 
de madeiro, 162 ancoretas eom ozeitonas, 13 
0 pot os, 10 ssccos com rolhas, 3 vol. 
12 duzias de laboas de pinho. 
“ MAGANIÃO.—Na bares Alítedo, À. G. POli- 
feira, 4 vol. com palhoças; M. Gavinho da Cruz, 5 vol. 
zendas e frucia, 400 resteas de cebolas e 17 
com ditas; D. J. Cardoso Sanabrio, 4 ja- 
100 duziss de palha, 2 saccos com milho 


é 1dito. M. 3. da Silva, 2 caixões com 
ima a; J.J. Borbosa de Lima, 8 
vol. com palitos e 22 caixões com pomada de 


” Gomes Volent 


cebo; F. » 100 esixas com ba- 


talhos [la poésie des chiffons.] Quem possua 
esse dote, veste-se ndmiravelmente com qua- 
tro varas de riscado ou de panninho e pa- 
rece uma duqueza. Quem nasceu torta, lar- 
de ou pure se endireila [3], e, apesar da se- 
da, do ouro é dos brilhantes, fics sempre um 
mostrengo. Por lá ha-de haver d'isso. Por 
cá, bem sabe, em “sbundancia andamos! 
+ Etanto é nas mulheres como nos ho- 
mens. Hontem fui eu aos Italianos e rj lá 
um sujeito vestido de ponto em branço que 
me fez pena. Pobre rapaz! Até porque era 
bem parecido tudo o que trazia indicava ter 
com que se vestir bem. Trajava casaca pre- 
ta com as lapellas cobertas de moire preto [1], 
as mangas estreitas no braço e largas nos 
punhos (11, col telludo com riscass trans, 
versses , aves claros e encarnadas [1], 
uma cadeia de relogio com centos de berloque: 
camisa em rufos diagonnaes acabando na ti- 
re do centro, tres bolões de amelistas pon- 
tesgudas com a base ds grãosinhos de ouro- 
lenço branco no pescóço com as pontas quasi 
chegando ao hombro, um ogulo de matiz 
branco e azul claro com as srmas da familia 
esmaltados e uma bengalla de junco da In- 
dia com castão de ouro. Cóm ametade do 
custo de ludo isto reslia-se elegantemente 
sem fazer rir o publico á sua custa. 
»  Causou-me dó, porque toda a gente olha- 
va Para elle, como se fosse um animal do 
jardim das plantas. Era provavelmento um 
Jsnota de Brives la Gaillarde, de Nancy ou 
de Choisy le Sec, fidalgo lá na terra e com 
[3] Celle qui est née louche, voit toujours 
de travers, dizia O original, e, por isso, aproveitei 
a occasião de empregar o o rifão portuguez. 
O que custou a traduzir foi la poésie des chif- 


fons, que é uma ão ) 
que, toraada “epoca os retalhos, pardo 
voda a graças oo f 


rolhas e 5 di- |- 


LISBOA — Hiate Margarida, mestre Serrão. 


+ TERMOS DE CARGA. 
manço, 12. 
LISBOA.—Baleira Joven Amelia, 89 ton., mes- 
tre Silva. 
* LOANDA, BENGUELLA E MOSSAMEDES.—Bri- 
22 fon., cap. Cardozo. 

K.—Patacho Novo Activo, 183 ton, 
cap. Magalhães. 
RIO DE JANEIRO.—Barca Silencio, 311 lon., 
cop. Carvalho. 


GENEROS DESPAGIIADOS PARA CONSUMO: 


manço, 12. 
Assacar=2 coixas, 6 feixos, 7 barricas e 125 
sscços. 
Cnfé—5 e 65 saccos. 


Arroz—3 barricas. 

Forinha de pau —á barricas, 
Algodão em rama—42 saccos, 
Couros em cabello. —739. 
Chifres— 2100. 

Madeira para marpeneria—36 couçogira! 
pranxões. q 
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Inscripções' 
Coupons 
Certificados. 
Titulos de divida publica [an- 
Mgos].....es eco nreo À niÃci 
Titulos de divida publica (az! 2 a4 
Títulos de divida publica [d o 
tres operações 1208 47 
Papel-moeda,. a 34 
Cambios. 
30 dr 53% 
Londres... cessesenc aro | 60 EA 
90 did 54% 
Paris... + 100 did 526 
Maiaburão o w 
A am 
Amen sa 4 
930 
930/1110) 
por 
4 f g V. 
Peças de 8$000, */, O a ouro 
e asgioo “5 
Ditas mexicanas 148200 > 
Soberanos. 48500 a prata 
Ouro cerceado . 2$010 a ouro 
Dito em barra = 
Palacas hespanhola: 8930 $950 a ouro 
Ditas brazileiras 4930 8950 + 
Ditas mexicanas 8930 8950 >» 
Prata portugueza. 74950 88020 marco 
Cinco franeos. TG | 8885 a ouro 


PARTE MARITIMA. 
PORTO, 13 DE MARÇO. 
Às JL nonas DA MANUÃ. 
Fica fórs da barra 
Vapor ing. Dauro. 
Barca Sympathia. 
Patachos, Alerta e outro hespanhol, 


O vento é N. N. E. (regular) e o mar um tanto 
agitado. 


O vapor Lisboa espera-se n'esta eidade Amanhã, 
e sahirá para Lisboa sexta feira ás 3 horas da tarde. 


— emana 


CCN E a 


bastantes mil francos de renda, que veio vêr 
Pariz pela primeira vez. O que levará elle 
de cá para melter os tampas dentro aos ou- 
tros janotas do concelho? Eu sempre que- 
ria vêr. 
Na semana passada vi eu tambem em 
casa do banqueiro Emilio Pereire uma se- 
nhora de Orleães com um vestido de velludo 
côr de vinho, todo ornado de grandes flô- 
res amarellas, com muitas presilhas de bri- 
tantes no corpo do vestido, nos hombros 
e na cabeça, e toucada com tres plumas mui- 
to levantadas, uma branca, ontra encarnada 
e outra verde, Parecia um cavallo de carrna- 
em de embaixador em dia de grande galla. 
Disseram-me que era uma millionaria de pro- 
vincia que viera a Pariz com o Susto da fal- 
lencia Mirés & C.º. 

O tal baile de Pereire esteve engraçado, 
Apesar da magnificencia da casa e da orches- 
tra de Strauss, ninguem queria dançar. Toda 
a gente andava com cara de caso é 8 con- 
versar em grupos nos tãos das janelas e 
pelos. cantos. A entastrophe Mirés- pesava n'a- 
quella assemblea como se fosse no escripto- 
rio commercial d'aquelles senhores. Se Pe- 
reire não livesse tido a bonhomia de convi- 
dar algumas familias de riqueza mediana, mor- 
tia-se de pasmaceira. Querm pagou as favas 
foi a tal senhora de Orleães. Ninguem lhe ti- 
rava os olhos das plumas: e dos brilhantes! 

Hontem sconteceu um caso magoifico pa 
Chaussés d'Antin em casa de um banqueiro 
muito conhecido. Havia mais movimento da 
que no palscio de Pereire, mas, todavia, o 
negocio Mirés era assumpto de todas as con- 
versações masculinas e femininas. Uns eram 
a favor da viclima, a maioria opinava contra. 
Muitas pessoas lamentavam a filha. Poucas 


No meio disto, um convidado de mau 
gôsto, d'estes maganões de que Pariz abun- 
da, chegou-se ao criado, que, em voz de bas- 
so profundo, annunciava os que fam entran- 
do, e, em logar de lhe dizer o seu nome, dis- 
se-lhe:— « Jules Mirés. » O criado maehinal- 
mente gritou: — « Monsieur Jules Mirés. » 
Toda a gente que estava na primeira sals 
voltou-se immedialamente para a porta, as 
senhoras levantaram-se, das salas proximas 
acudiram todos os convidados, e houve mais 
barulho e confusão do que se tivesse pegado 
o fogo na sala do baile, 

No meio d'esta desordem, nunca se pôde 
aseriguar quem foi o eslroina que teve tal 
ideia, e por mais que o criado protestava ler 
pronunciado o nome que lhe indicaram, uns 
assentavam que fôra epigramma ao dono da 
essa, outros que fôra gntunice do pregoeiro. 
A final, o negocio acabou em risota, não sem 
zanga do Amphitrião 

Neste bsile estava uma senhora allemã 
ainda nova com um magnifico vestido de se- 
da côr de ouro com quatro ordens de renda 
de Chantilly, e, entre cada uma, uma corda 
retorcida feita de duas tiras de velludo azul. 
O corpo com rendas e com a mesma corda. 
No peito um broche de grande valor, tendo 
no centro uma grande esmeralda cercada de 
diamantes, e na eabeça um toucado imitan- 
do o barrete do sultão com uma pequenina 
pluma direita, presa por quatro bellos dis- 
antes, é collocada junto da orslha direits. 
Era uma toilette vistosa e de grande elegancia. 

Tambem notei uma rapariga casada ba 
pouco. Tinha um vestido de gaze azul semen- 
do de perpetuss bordadas a ouro. Ginto de 
ouro com os bordos azues e grandes pon- 
tas acabando em franjas azues e ouro, Ne- 


mostravam compaixão do principe de Polignac, 


nhúm ornato na cabeça senão o pente com 


No mercado de fandos houve regulares lran-| . 


Wu 


RTO; 12 DEMARÇO; 


Ex e 


MOVIMENTO MARITIVO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADAS. 


Ds s= h 


3 de março — Em Gravesend, o vapor Leda, cap 


ter, de Faro. 
8 de fevereiro 
nymede, cap. Prowsa de Lisboa 


SAIDAS. : 

2 de março — De Swanses, o Emma Elise, cap 
*** para Lisbga. k 

> » — De Hartlepool, o Hermardeén (?), 
cap. Melsen, para Lisboa 

> »'v — De Londres, o vapor Gladiator, 
para Lisboa, Cadix, ete. 

ALTONA, 1 de março. — Entrou a barca Parece 


Incrivel, Gap. Silva, procedente do Rio de Janeiro. 


—— amem 


Welegraphia clectrica. 
[Dirigido á Associação Commercial.) 
LISBOA, 12 DE MARÇO. 
ENTRADAS, ” 
mia UAARDINGEN, 16 dias —Galeota hol. Wilhel- 
PORTO, 14 horas.— Vapor Lusitania. 


Unogueira. 
CARDIFF, 13 dias. — Barca snec. Maria Malhiida. 
MALAGA, 15 dias. — Mistico galeota hesp, Maria, 
CADIX, 1-dias.— Drigue hesp. Tres Irmanes. 
WLAARDINGEM, 17 dias.—Galeota hol he Nas. 
-  SOUTHAMITON E VIGO, 4 dias. — Vapor paq. 
ing. Togus. ; 
* => Cholupa ing. Sovreing, arribada por causa 

do tempo. 

TERRAGONA, 37 dias. 

SEVILHA, 14 dios. —P 
manes. ; 1” 
MALAGA, 28 dias. — Cachamarim hesp. Joven 
Innocêncio. 

CADUX, 16 dias.—Pulsca hesp. Laguanitta. 

IDEM, 12 dias.— Cachsmarim hesp. José. 

PLYMOUTH, 5 dias — Palhabote ing. Galabia. 
.,. Tudos os vazos hespanhoes entrados, rem ar- 
ribados poz causa do tempo. 

SARIDAS 

CADIX, GIBRALTAR E MALAGA.—Vapor paq. 
fr. Ville de Malaga 

S THOME' DE CABO VERDE, —Bríghe Cordia- 


lidade, 
LIVERPOOL — Escuna ing. Delgada. 


Escuna hesp. Marcedos 
hesp. Quatro lr- 


Sea 


“À ULTIMA HORA. 


Telegraphia electrica. 
AO COMMERCIO BO PORTO 


LISBOA 13 DE MARÇO, A'S 11 h.e 17 m. 
DA MANHA. 


[TELEGRANHA DIRECTO.) 


Continua a haver socego. 
- Observa-se unicamente nos cireulos po- 
liticos dia excitação, mas só nascida do de- 
sejo de ver como se resqlverá a crise, que 
efectivamente existe, | 

São notaveis as declarações feitas hon- 
tem ria camara elecliva pelo snr. marquez 
de Loulé, a respeito do meeting. 
*— Peste o assumpto de todãs as conver- 
sações. A 

O vapor «Lisboa» deve sahir hoje. 


aaa aa) 


ANUNCIOS. 


pricios d'uma sala é um quarto sem 
mobilia em uma casa particular, onde se 
encarreguem, de fazer a comida ; a quem con- 
venha, póde deixar por escripto o seu nome e 
morada no eseriptorio do expediente deste 
jornal, para ser procurado. 


pReEVINE-SE os snrs. consumidores de lu= 
vas que na rua do Almada n.º 195, 1.º 

andar, se acaba de receber de Parizos pro- 

cessos para laval-as sem cheiro slgum. 


[898] 


a 
LUGA-SE um armazem com ba tangaria e 
de lotação de 476 pipas, sito á Bica no 
Caes de Villa Nova de Gaya e denominado 
o armazem de Engenho : quem o pretender 
e o queira alúgar do 1.º de janeiro de 1861 
em diante póde dirigir-se ao largo de S. João 
Novo n.º 12. [2751] 


= re 


dest fia não entrou nem sahiu embarcação al. 


-Pinkhom, do Porto, , 

» » — Em Liverpool, o vapor Hçankfort, 
esp. Bonfellow, do Parto. 

“> — Em Londres, o Crystal, cap. Shu- 


Em S. João da Terra Nova, o Run- 


CADIX, 7 dias.—Bregantim goleta hesp. Lopes 


FLOR DE ENXOFRE 


JOÃO SPRATLEY. - 
Rua de S. Nicolau n.º 40 


Tem para vender flôr 
de enxofre da melhor qua- 
lidade. (401) 


COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA 


À NACIONAL 


Tous os seguintes seguros : 

1.º COM PERDA DE CAPITAL E BENE- 
FICIOS POR MORTE DO SEGURADO, liqui- 
dação quinquennal. 

2.º COM PERDA POR MORTE DO SEGU- 
RADO9, SO' DOS BENEFICIOS E NÃO DO GA 
PITAL, liquidação quinquennal. 

3,º COM PERDA DE CAPITAL E BENE- 
FICIOS POR MORTE DO SEGURADO, podeno 
do liquidar todos os annos depois do primeir= 
quinqueanio. 

4.º SEM PERDA DE-CAPITAL NEM BE- 
NEFICIOS EM CASO ALGUM, NEM MESMO COM 
A MORTE DO ASSOCIADO. 


Seguros a premio fixo 


1.º SEGUROS POR TODA A VIDA SOBRE 
BEÇA. 
PGUROS TEMPORAES. 

3.º SEGUROS DE SOBREVIVENCIA S0- 
BRE DUAS CABEÇAS. 

4.º SEGUROS MIXTOS NO CASO DE 
VIDA OU DE MORTE. 

5.º CONTRA SEGUROS, operação pela 
qual a companhia garante aos subscriptores 
de todas as companhias de seguros sobre a vida 
as ennualidades e direitos de administração 
que tenham pago, se o segurado marte antes 
de chegar ao terino do seu seguro. 

Escriptorio, 29, rua de S. Francisco. 

Agente geral em Portógal, 

Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 

(461) 


CALDAS 


RUA DAS FLORES N.º 45a 51 


ER ECEBEU um grânde sortimento de case- 
miras € pannos pretos de qualidade su- 
perior, córies de, ricos vestidos de seda o 
capas e casacos modernos para senhora de 
muito bom gôsto e novidade, e uma grande 
porção de roupa feita para homem, acabada 
com lodo.o aceio e perfeição. Pregos com- 
modos. Sei — (590) 


“ESTRELLA - 
PRAÇA DE D. PEDRO N, 9) E 33. 


EMá venda guarda-chuvas pars homem, 
inglezés, superior qualidade a AgUOO rs, 

e por duzia faz-se um desconto. 
(477) 


ELO consignada a José Moreira Lobo uma 
factura de lr de enxofre : quem precisar 
d'aquelle genero, dirija-se á casa d'aquelle, 
Praça de D. Pedro [338] 


VENDE-SE um piano de cauda 
no largo da Sé n.º 2. 

E] ' (615) 

INSURIPÇÕES 
- Nafeira de S. Bento n.º 
23, vendem-se inscripções 
de assentamento e coupons 
e se entregam averbadas 
aos compradores, 893) 


ONSECA & Ferreira teem na rua de Ce- 
dofeita n.º 117, o deposito de couros cur- 
tidos na sua fabrica do Esteiro de Campanhã. 
e (2580) 

à NTÚNIO Ventura Lopes, antigo professor 
Ê de instrueção primaria em Miraguys, mu- 
dou o seu estabelecimento para a Ferraria 
n.º 118; aduitte alumnos internos de idade 
até 10 aanos. (447)- 


CO e 


aro de ouro com tres pedras azues engasla- 
das n'elle. Os cabellos torcidos por cima das 
orelhas e correndo para traz borisontalmen- 
le, até esconderem as pontas no laço do ca- 
bello. No pescogo um collar, por não dizer 
colleira, de ouro macisso com uma granda 
saphira pendente. As luvas, com serem bran- 
cas, ersm bordadas nas costas da mão, de 
azul e ouro. Foi uma das pessoas que mais 
effeito fez no baile porque a gaze fazia com 
que apesar do ouro o vestido parecesse simples. 
Se as senhoras soubessem bem o valor 
da simplicidade, nenhuma se carregava de 
enfeites. A simplicidade encanta suavemente 
e não prende a vista, que, depois de correr 
velozmente pelo vestido e pelo toucado, vai 
pousar com descanso » gôzo nos olhos, nss 
faces, na bôca, no pescoço e no cabello da ele- 
gante. Ora quem lem olhos, faces, bôca, pesco- 
coe cabello feios, justo é que d'elles desvie a 
altenção de quem olha, mas as outras sacri- 
ficam o proprio luzimento á reputação da 
costureira e do oprives. Eu conheci uma fi- 
lha ds um banqueiro que quebrou haverá 
cinco annos. Pois só depois de pobre é que 
se fez bonita, porque teve de dar de mão & 
toda a pedraria, e mais cousas com que occul- 
tava a belleza natural que possuia. E, tendo 
andado a correr debalde «aos bailes e funcções 
para achar marido, encontrou-o logo assim 
que empobreceu. Tão grande foi a distineção 
e elegoncia que lhe deu a simplicidade | Por 
estas e ontras é que nós francezas dizemos 
que a infelicidade sempre serve para alguma 
cousa. À quelque chose malheur est bon. 

Tolvez é prevenção nossa, mas é geral 
8 opinião de que nos paizes meridionaes ba 
grande propensão para abusar dos enfeites e 
para cuidar que brilha mais quem maior nu- 
mero de cousas ricas traz em cima de si, 


E" certo que as americanas, as hespanholas 
e as itelianas assim se manifestam em Pariz 
quando chegam, assim como as senhoras gre- 
gas e de todo o Oriente, porém é raro que 
resistsm a dous annos de Tesidencia aqui. 
Por isso, não deixo de recommendar ás suas 
patricias a simplicidade e a sobriedade nos 
ornatos, é 
As senhoras portuguezas devem ser Iri- 
gueiras, e estos teem uma physionomia viva 
e animada, que vale mais que todos os en- 
feites. Pois é necessario deixar brilhar esses 
dotes naturaes, que nós todas lhes inveja- 
mos. Deixem as cordas de rosas e os enfei- 
tes custosos e consplicados para as brancas 
e louras; que esrecem de aniniar a pallidez 
natural e a côr desbotada dos cabellos, é 
mostrem a opulencia prodigiosa dos seus en- 
cantos tal qual lh'a concedeu a Providencia. 
E” melhor prender os corações com um sim- 
ples olhar do que com um fiode perolas ou 
com um colar de diamantes. E” prisão invi- 
sivel, e, lodavia, mais forte e duradoura. E” 
como a communicação electrica, que se não 
vê, e chega mais depressa do que a diligen- 
cia, e mesmo do que e correio que vai por 
caminho de ferro. 

Estes conselhos não posso dizer que são 
de amiga, porque não tenho a honra de co- 
nhecer nenhuma dos suas compatriotas, mas 
são tão sinceros e affecluosos como a estima 
que eu consagro so meu coro collega, de 
quem recebi a incumbencia de escrever estas 
cartas, é peraute quem contrabi a obrigação 
de o fozer com verdade e lizora. 

Creia, pois, nos meus bons desejos de ser 
util és suas polricias o de agradar no desem- 
penho desta commissão a quem se dignou 
cunfisr-m'a, 


IzaBEh, 


TRIBUNAL COMMERCIAL. 
Fallencia, por denuncia, 
do fallecido Francisco José 
Lopes: da Fonseca, com- 
merciante que foi da praça 
desta cidade. 

Antonio Joaquim Xavier Pacheco, um dos es- 
crivãos do Tribunal do Commercio da Pri- 
meira Instancia, n'esta antiga, muito nobre, 
sempre leal e invicta cidade do Porto e seu 
districto, por Sua Magestade Fidelissima, 
que Deus Guarde, etc. Faço saber que no 
processo de fullencia, por denuncia, do 
fallecido Prancisco Jusé Lopes da Fonseca, 
commerciante que foi da praça d'esta ei- 
dade, proferiu o Tribunal a seguinte 


SENTENÇA: 
Tribunal de Primeira Instancia do Com- 
mercio : — sendo-lbe presente o requeri- 


mento fl. 3 a denunciar a fallencia de Fran- 
cisco José Lopes da Fonseca, cummerciante 
que fui n'esta cidade o hoje fallecido ; e tendo 
respeito á prova oflerecida, assim como à 
Tegislação do Codigo Commercial nos artigos 
1:122, 1:123, 1:126 e outros applicaveis, 
“declara e julga que o dito Francisco José 
Lopes da Fonseca falleceu em estado de que- 
bra, datando esta desde o dia 14 de agosto 
do annu de 1860, no qual é fisada. Ordena 
que a massa e herança respectiva seja arre- 
cadada e liquidada segundo os termos da le- 
gislação do dito Codigo relativo a fallencias ; 


— que se proceda na imposição dos séllos T 


em harmonia com o disposto no artigo 1:158 ; 
— que seja organisado o balanço, feitas as 
avaliações necessarias ; — que se faça o en- 
cerramento e rubrica des livros da casa fal. 
“Vida e se pratiquem as mais diligencias pro - 
* visorias, seguindo-se a convocação dos cre- 
dores; -- que ao dito fim se remetta cópia 
desta Sentença so Juizo de Paz correspon- 
dente, sendo publicada a mesma Sentença, 
sagundo os termos do artigo 1:161. Fica 
sendo juiz conmissario da quebra o jurado 
commercial Manoel José Monteiro Guimarães 
e na assentada immediata se fará a nomea- 
“ção da curadoria fiscal provisoria na presença 
da lista dos credores de queshouver conhe- 
cimento, a qual deverá o requerente apre- 
sentar. Intime-se esta Sentença ao represen- 
tante ou rejresentantes do fallido. 

- Porto em assentada de 7 de março de 
1861. Joaquim José Alvares de Faria, Juiz 
Presidente. (Segnea assignatura do jury.) 

O referido é verdade, em fé do que fiz 
passar a presente que assigno e aos men- 
cionados autos me reporto. Cartorio do Tri- 
bunal do Commercio da Primeira Instan- 
eia do Porto, 11 de março de 1861. E 
eu Antonio Joaquim Xavier Pacheco a subs- 
crevi e assigno. 
Antonio Joaquim Xavier api 


1667) 


ENDO hontem fallecido a 

snr.? D. Rosa Marga- 
rida de S, José, esposa do 
capitão Manoel José; Ribei- 
ro, servindo de ajudante da 
praça n'esla cidade, péde- 
se aos amigos do mesmo snr. e de seu 
filho Francisco José Ribeiro o favor de as- 
sistirem so olúício de sepultura que lerá lu- 
gar boje, 13 do corrente, pelas Ave-Ma- 
ria$, na igreja dos Terceiros de Nossa Se- 
mbora do Carmo. 


Agradecimento 

0ÃO Luiz d'Oliveira Azevedo e João de Al- 
meida Pinto e Silva, tendo agradecido pes- 
soalmente a Lodos os amigos que os, visitaram 
por vceasião do falecimento de sua presada 
mai e sugra e podendo acontecer que deixas- 
sem de o fazer para com algumas pessoas, 

pedem desculpa de tal omissão. 
Igualmente agradecem a todos os il 
snrs. que se dignaram assistir aos ultimos 
responsos de sepultura de sua referida mai 
e Sogra na igeja da venerasel Orden Ter- 
ceira de S. Francisco na noite de 27 da fe- 
vereiro, protestando a todos sua eterna gratidão. 
(668) 
SEE RS 


quEsNoEL Antonio Loureiro de Mesquita, ar- 
rematante da factora das barracas da feira 


| mos 


de março na cidade de Aveiro, sendo uma, pe 


das condições do seu contracto com a cama- 
ra municipal que todos os negociantes, que qui- 
zerem concorrer á feira. farão o seu pedido 


de barracas, ou lanços, ao arrematante, até) 


ao dia 1.º do mes de março, sob pena de 
que, não os pedindo até esse dia, não póde 
o mesmo arrematante ser obrigado a fazél as, 
foz publico que já fz todas as barracas que 
lhe fora encommendadas até áquelle «ia 
1.º de março corrente, e fará tambem as que 
atéhoje o teem sido, porém que não mandará 
fazer mais olguma, devendo os outros nego- 
ciantes que porventura quizerem concorrer 
á feira, e que não encommendsram ainda bar- 
racas, mandal-as fazer, quando e por quem 
lhes convenha. 

Aveiro 10 de março de 1861. 

Manoel Antonio Loureiro de Mesquita. 

[665] 


9) COMMERCIO DO PORTO. 


“CASA FELIZ DE CHAVES 


LOTERIA DE LISBOA 


PREMIO GRANDE 


a 148300 réis, meios ditos a 75440 réis, 


rá lugar no dia 14 de março de 1861. 


Satisfaz toda e qualquer encommenda que lhe seja feita com toda a pontualidade. 


O mesmo vendeu da loteria ultima, pa 


pio da Silva Bravo, medico cirurgião. pela 
eschola do Porto e pela faculdade de me- 
dicina do Rio de Janeiro, residente na Villa 
de Chaves, continúa a operar a cataracta gratis 
aos pobres. (671) 


Rua D. Maria lin“ 19e21 


EM à venda nobrezas e velludos pretos pro- 
prios para a estação e por preços muito 
commodos. (672 
RECISA-SE fallar com o snr. Urbano da 
Silva Prata, chegado da Bahia a esta 
cidade nos fins de outubro p. p., na rua do 
Senhor do Bomfim n.º 262, para seu inte- 
resse. (673) 


ENDE-SE toda a cusa pertencente 

á hospedaria do Damião, na Foz, 

rua da Senhora da Luz, a qual tem 

linda vista para o mar e agua de 
bica, não pagando pensão uenhuma. 

[674] 


Grande leilão 
RUA DO CALVARIO N.º 60 
NºS dias 14, 15 e 16 do corrente, pelas 10 

horas da manhã, haverá leilão d'uma rica 
mobilia de pau mogne, pau preto, e oleo ;— 
espelhos, consoles, tremós, sofás, guarda-ves- 
tidos, guarda-louças, santuario com imagens, 
uma estante de mogne para livraria, camas 
à franceza, emezas de estender, colchões de 
clina, redomas com imagens, ricas pinturas à 
oleo ede valor, livros, roupas, ricas louças, 
crystaes e porcelanas, ricos cobertores de da- 
masco, louças de cosinha e outros muitos 
objectos, que estarão pstentes uma hora an- 
tes de se dar principio ao leilão. Não ba lis- 
tas, nem dia de vista, por falta de tempo. 
Dirigido por M. J. F. Pinheiro. (660) 


Companhia Utilidade 
Publica 
Nº assemblêa geral do dia 11 ficaram di- 
finitivamente approvados os estatutos, não 
cabendo no lempo, porém, o proceder-se a 
outros trabaihos, ficou addiada a sessão. pa- 
ra o dia 14 do corrente, no mesmo, local e 
ao meio dia a fim de se proceder à eleição 


Jde 3 directores effectivos e tres substitutos, 


presidente, vice presidente e secrelarios da 

assemblêu geral, e resolverem outros objectos 

de urgencia, o que se publica para conbeci- 

mento dos interessados. 

Porto, 11 de março de 1861. 

O presidente interino, 
Antonio Ferreira Macedo Pinto 

(661) 


ESENCAMINHOU-SE da rua do Bomjardim 
n.º 366, uma cadellinha pequena, fel- 
puda, de côr branca com malhas amareladas. 
e que dá pelo nome de PALMIRA ; quem » 
achasse e à restiluir no mesma casa, re- 
ceberá alviçaras. (662) 


Rua de D. Pedro n.º 12 
ENDE-SE FLOR D'ENXUFRE de superior 
qualidade, por preço commodo. (541) 


LO juizo de direito da 1.º vara e carto- 
rio do escrivão Evaristo Basto, d'esta ci- 
dade, estão correndo editos de 30 dias, a 
contar desde 4 do corrente, a requerimento 
de Domingos José Lopes da Silva, nego- 
ciante, d'esta mesma cidade, chamando toda 
e qualquer pessoa que se julgue com direito 
so producto que ficou liquido da quantia de 


publico d'esta referida cidade, proveniente 
da arrematação que fez em praça d'uma pro- 
priedade de cases de 3 andares e mais per- 
tenças, sita na rua dos Inglezes com qs 
n.ºº 87,89 e 91,e que anterior á nova nu- 
meração linha os n.º 88 a 90, por força 
da execução de sentença que a exc,Tê ba- 
roneza de Barcellinhos promore pelo juizo 
de direito da 1.º vara civel da comarca ju- 


Joaquim Cardoso de Sá, contra a executada 
sua irmã D. Margarida Soares de Oliveira, 
viuva, d'esta cidade do Porto, a lim de que 


4:60580U0 réis que consignou no deposito” 


dicial a Lisboa e cartorio do escrivão José | 


RÉIS 50,000:000 


UIZ PAULINO TEIXEIRA terá é venda desde o dia 26 de fevereiro bilhetes inteiros 


+ quartos a 38720 réis, oilavos a 18860 réis 


e cautellas de todos os preços e de differenles cambistas de Lisboa, cuja extracção te- 


rte dos seguintes premios : 


1. 2008000 réis, 
«- 2008000 » 
(462) 


OSE” Antonio. Ferreira Braga, fsz publico 

que asociedade que tinha formado com 
Dumingos José de Carvalho, debaixo da fir- 
nia, Braga & Carvalho, ficou dissolvida em 
virtude do falecimento do socio Domingos 
Joséde Carvalho eim 17 de fevereiro de 1861, 
ficando o aclivo e passivo a cargo do annun 
ciante. 

Porto, 11 de março de 1861. 
José Antonio Ferreira Braga. 


(650) 


Casa e grande quintal. 


fa] ENDE-SE uma linda casa em cons- 

trucção que breve fica prompla é 
em um dos melhores lugares d'esta cidade, 
que é na rua Duqueza de Bragança; ainda 
(tem terreno para se construir um ou dous 
predius, tem um grande quintal com lindas 
«vistas, todo cercado de boas ramadas e ar- 
ivores de fructo, lem um pequeno pomar de 
larangeiras, tem muito boa agua de poço e 
que se póde levara casa sem o menor cus- 
to, tem um bom tanque ele., etc. Vende-se 
em razão de sen dono se retirar d'esta ci- 
dade: póde ser vista 8 qualquer hora do 
dia e fica defronte d'uma casa nova (e tem 
o n.º velho 16. . (563) 


Acido sulphurico a 35 réis 


o arratel 
ANDO-SE gralis o garrafão de barro. em 
que vem. Vende €. Ruiz Batalha, Bello- 
monte n.º 53. (603) 


Urucu 
UEM o quizer comprar de superior qua- 
lidade falle na rua da Paz n.º 24. 
(605) 


Companhia de Reboques 


ÃO convidados os snrs. accionistas d'esta 
companhia a reunirem-se em assemblea 
geral no dia 15 do corrente ao meio di 
para os fins marcados nosartigos 16.º e 21 
dos estatutos, é para se proceder á eleição 
dos. cargos de presidente d'assemblea e admi- 
nistrador da companhia. 
Porto, 8 de março de 1861. 
“O secretario, 
Antonio Adrião da Rocha. 
[630] 


Para Gothemburg, Cope- 
nhagen e Stockholm 


ij à 


mA fabrica de Domingos Francisco Carneiro, 
E rua do Bôa-Vista n.º 200, continúa a ha- 
ver nubresas pretas e glacés de superior qua- 
lidade ; assim como sedas de côres para ves- 
tidos de senhoras, nobresas para opas, vel- 
ludos e setins pretos e decóres, lafetás e len- 
ços e varias fazendas de algodão ; ludo preços 
comnodos (130) 


Flôr de Enxofre 


EDUARDO ATKINSON 
Nua de S. Francisco nº 21. 


“qualidade. (181) 


LUGA-SE na entrada da viella da Neta 
n.º 18, um armazem proprio para vi- 
nhos, lotação de 300 pipas : quem o preten- 
der falle na rua de Santo Antonio n.º 65. 
12594] 


Sabão Hespanhol 
QUALIDADE SUPERIOR E LEGITIMO 


Ks- ROIZ Batalha, Bellomonte 


EM para vender flôr de enxofre da melhor| ; 


O brigue escuna sueco = MATHIL- 
DE = capitão Chr, Hanssin: sa- 
de março corrente, 126) 
A escuna ingleza==LOTUS, = de 
112 toneladas, class:ficada nc Lloyds 
o dia 25 do corrente. (622) 
Para carga tracta-se com O consignala- 
glezes n.º 45. 
Para Lisboa 
é sahir impreterivelmente no dia 
- 16 do corrente. 
leira n.º 31, a Juão Pedro Luizeilo. 
(647) 
j A veleira barca = NOVO TEN- 
des TADOR: = sabirá com muita bre- 
aos quees ullsrece superivres commodos e 
Corrêa. Leite, á rua de S. João Novo n.º 11. 
N 
A veleira barca =MONTEIRO 2.º, 
== sabirá com brevidade por ter 
e para o resto da carga e passageiros para os 
quees tem os melhores commodos e tracta- 
Silva, em Cima do Muro junto á ponte n.º 1 
e 2,0u com Luiz Pereira Fermin n.º 19. 


hirá impreterivelmente-no dia 20 
Para Londres. 
Ai, capitão J. Perrymon, sahe até 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
A bateira = JOVEM AMELIA — à 
Quem quizer carregar dirija-se á Rebo- 
Para o Rio de Janeiro 
vidade, para carga e passageiros, 
tractamento, tracta-se com Eduardo da Costa 
Para o Rio de Janeiro 
parte do seu carregamento a bordo; 
mento, tracta-se com José de Souza Monteiro é 
Precisa-se d'um facultativo. 
(211) 


Para Lisboa. 


3 Sabirá impreterivelmente no dia 17 
“do corrente, dando o mar e tempo 
lugar, o novo patacho portuguez, 


Farinha &aranta 
VENDE-SE no escriplorio. dos sars. Kingston 
& Sons em S. Francisco n.º 15,e na rua 
de Bellómonte n.º 25. (643) 


Aos sapateiros 
A Reboleira n.º 41 vendem-se bezerros 
francezes brancos ou pretos de Roe 
(644) 


N 


qualidade, por preços commodos. 


Cascos de pipa 
O eses da Ribeira n.º 30 


vendem-se cascos de pipa 
avinhadas de madeira de Riga. 617) 


Grande loteria de Lisboa 
RÉIS 50:000$000!! 


A antiga e bem afortunada loja de Anto- 

nio Marques de Carvalho, rua das Flo- 
res n.º5 e 7, acham-se á venda bilhetes, 
a 158000 ; meios, a 78800; quartos, a 38900; 
oitavos, 18950 e cantellas de. 18000, 500 e 
250 réis. A extracção a 14 de março. Satis- 
faz qualquer encominenda vindo azompanha- 
da do seu importe. (489 


FLOR DE ENXOFRE 
ARTHUR ARCHER & SOUZA 
Rua da Reboleira n.º 47 


EM pera vender flôr de enxofre da melhor 
qualidade. (604) 


Não mais dentes sujos 
R Menel, inventor de uma agua vege- 
e tal para limpar os dentes no espaço 
de 5 minutos, consistindo simplesmente em 
molhar a ponta de um lenço e tocar ligei- 
ramente a superficie da dentadura sem ne- 
cessidade. de usar de escova e pós, e mes- 
mo de dentista. Preço 400 réis. 
Hotel da Aguia d'Ouro. (633) 


UEM precisar de um sugeito para gerente 

de alguma casa de commercio, e que tem 
bastante prática de negocio n'esta cidade, 
o qual tem todas as habilitações necessarias, 
e tambem se promplifica a ir para alguma 
parte se para isso lhe fizerem os interesses 
que lhe convenham pode dirigir-se em - car- 
ta fechada a A. Y. Z. no escriptorio d'este 
jornal. (621) 
NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 


** vender-se rastilhos de patente de 1.º 
e 2.º qualidade. [1460] 


| Na rua de Bellomonte 


T 


n.º 99 ha para vender flor 
Ide enxofre de superior qua- 


a n.º 53. 
Ê (360) 
- Dôce de Goiabada. 
WENDESE na ma de S. Joãonº 24 e 
26, pur preço favoravel. 
(1997) 


O deposito de soda, stea- 
rina, acido sulphurico etc., 
mudou da rua dos Inglezes 
n.º77, paraamesma rua n.º 
87, 1.º andar, * [505] 


= GARIBALDI : == quem no mesmo quizer 

carregar dirija-se aos despachantes Gomes, 

Lima & C.?, Cima do Muro n.º 153 a 155. 
(620) 


Para Pernambuco 


O brigoe = PROMPTIDÃO 2.º, ms 
de 1.º classe e marcha, vai sahir 
com muita brevidade ; para 0 reg= 

to da carga e passageiros a pagar n'este ou 

n'aquelle porto, para os quaes offerece bom 
fractamento e excellentes commodos , tracta- 


se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
na rua de D. Pedro n.º 85. 
(4481 


JOSE ALBA 


DOURADOR 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 119 
ECEBEU sortimento de pianos 
Je bons aulhores, que vende 
por preços commodos. 
: (236) 


E 


FLOR DE ENXOFR 
SUPERIOR 

€. Roiz Batalha, Bello- 

monte n.º 53. [2853] 


UEM quizer comprar uma morada 
de casas na iua de S. João n.º 
77e 79, com um bom armazem nas 
trazeiras da mesma, na Viella de S. 
Salvador, falle na rua da Bainharia n.º 29. 


(616) 
mn fabrica de qurivesaria de prata, rua Du- 
queza de Bragança n.º 195, recebem-se 
aprendizes a irem comer e dormir a casa 
de suas familias, (346) 
Sabão italiano mesclado 


SUPERIOR QUALIDADE 
Em caixas de 32 arrateis 


ENDE C. Roiz Batalha, Bel- 
Gs W lomonte n.º 53. 
(549) 
pRECISA-SE de uma cosinheia babil para o 
hospital da Ordem Terceira do Carmo : 
quem estiver nas circunistancias de exercer 
este lugar, falle na secretaria da mesma Or- 
dem. (598) 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Liverpool. 


O vapor inglez = 
DOURO, = capitão 


Para o Rio Grande do Sul 


A barca = PAQUETE DO RIO 
EE) GRANDE, — de 1.º classe, fnhirá 

impreterivelmente no dia 1.º de 
abril proximo, por ler o seu carregamento . 
prompto. Recebe passageiros a pagar n'este 
ou n'aquelle porto, aos quaes offerece ex- 


cellentes eommodos e bom tractamento, Cai 
xa Carlos Brandão, rua das Taipas n.º 29, 
(553) 1 
Para o Rio de Janeiro 
A sahir impreterivelmente no dia 
sb 30 do corrente mez de março a 
barca SILENCIO, = capitão Car- 
valho: para carga (que só se retebe alé O 
dia 28)e passageiros Lracia-se com o caixa, 
rua d'Alegria n.º 97, ou com Daniel & Irmão, 
[Cima do Muro n.º 150. (591) 
Para o Rio de Janeiro 
Voisahir com muita brevidade a 
Po nova galera = EUROPA, = capi- 
tão Pires : para carga e passagei- 
ros, tendo para estes bons com- 
modos e tractamento, tracta-se com Manor 
Pereira, Pena & C€.º, praça de Carls Alberto 
n.º 132. (648) 
Para o Kio de Janeiro 
Sabe com brevidade a barca == 
sb SANTA CLARA, =de 1.º classe, 
capitão Neves: recebe alguma car- 
ga miuda-e passageiros; lracla-se com Soa- 
res, Irão, rua do Almada n.º 146. 
Precisa-se de um snr. cirurgião. 
s 15801 
Para Loanda, Benguella e 
Mossamedes. 
O brigue portuguez ==PORTUNA 
== sahirá com a possivel brevi- 
dade: para carga e passageiros, 
tracta-se com Luiz Cardoso Pe- 
reira, tua das Flores n.º! 44 a 46, ou com 
os daspachantes Gomes Lima & C.º, Cima 
do Muro n.º 153 e 155. (144) 


NOVA LUZ DE GAZ 


A rua dos Inglezes n.º 82, Porto, ha um 
AN grande deposito d'estes candieiros de to- 
«dos os preços, que hoje são muito adoptados 
em Inglaterra, não só pela brilhantissima luz 
que dão, como pela economia, gastando ame- 
tade do azeite que consomem as outras luzes. 


dentro do referido praso de 30 dias vão de- 
duzir seu direito no cartorio do escrivão 
Evaristo Basto, da 1.º vara d'esta cidade, 
por ser n'esse cartorio onde pende a earta 
precatoria vinda d'squelle juizo da cidade de | 
Lisboa por a arrematação aludida, com a, 
pena de que uão o fazendo, serem lançados, 


W.” London, sahin 
de Liverpuol para o 
Porto 5.º feira 7 de 
março e voltará com brevidade para o mes- 
mo porto. 

Consignatario F. Chamiço, Filho & Sil- 
va, é quem se deve dirigir quem quizer carre- 


ESPECTACULOS. 


A. feira 13 de março. 
S. JOÃO. — Empresa Lyrica de José 
Domingos Lombardi. — Em beneficio da pri- 


lidade. (do 
dia 22 do currente mez, por 


o 
N 10 horas da manhã, na praça 
dos leilões rua do Almada n.º 335, 
se ha-de proceder à arrematação 
voluntaria d'uma morada de casas d'um an- 


Tambem tem liquido para o mesmo. 
[669] 


e se julgar a propriedade livre e desembar- 
gada para o arrematante. 
Como procurador, 


der para a frante, dois para as trazeiras e com 
sua loja, quintal e mais pertençás, sita na rua 


gar ou hir de passagem, assim como ao sor. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 


ma dona Irma Paul Donnali. — À opera em 
3 actos — SOMNAMBULA. — Em um dos in- 
tervallos a beneficiada cantará a romanza da 


da Lapa n.º: 47, 48 e 49, de que é directo (636) 
senhorio o D. Prior de Cedofeita, a quem se 
paga de pensão annual 28600 e laudemio de 
5 um, e á mesma arrematação se ha-de pro- 
ceder a requerimento de seus donos Raimun- 
do José Moreira e mulher, d'esta cidade. 

Os titulos acham-se em poder do escri- 
Inão da praça Vianna, rua de Cedofeita n.º 308. 


(639) 


opera — ROBERTO DO DIABO. — A's 8 horas. 
5.2 feira 14 de março. 

T. BAQUET. — Em benefício. — A eom- 

panhia dramalica nacional levará á scens: 

— 0 drama em 3 actos — FERNANDO OU O 

JURAMENTO, — Terminando com a comedia 

em 1 acto — O PAGEM DO REGENTE. —A's 

8 horas. 

N. B. Os bilhetes com data de 12 do 

corrente teem entrada n'esta noite. 


Nº pharmacia do hospital do Carmo, praça 
de Carlos Alberto n.º 32, vende-se Pa- 
Tacary, Elixir paregorico americano e Tin- 
tura de Paracary, cujos preparados se recom- 
mendam, com felizes resultados, para a cura 

- da asthma, cansaço, tosses nervosas erebeldes. 


[670] 

[a roubado no dia 7 de março 

a Jacintho Maria Pinto, um 

galgo com estes signaes : côrama- 

rella com o rabo quasi direito ain- 

da novo, que dá pelo nome de CAMPINO. 
A pessos que o denunciar receberá bôas al- 
viçaras, Cungostas n.ºº 108 e 110. 


Antonio Ribeiro da Silva. 


(657) 
JOÃO ALVES 
OM novo estabelecimento de fazer estei- 
ras para forrar salas por preços commo- 
dos, na rua da Ponte Nova n.ºº 8 3140. 
(65; 
( 


Lousas para telhados 


Nº rua de S. Francisco n.º 35, continuam 
[Na vender-se louzas para cobrir casas, no 
jestylo do modêélo exposto na Exposição 
(648) |Agricola. [2689] 


Para Pernambuco 


A sahir sem demora a mui veleira 
FED barca =SYMPATHIA, = de 1.º 
classe: para carga e passageiros 
tracta-se com Manoel Gualberto Soares, rua 
de Bellomonte n.º 77. (645) 


Para a llha Terceira 


Brigue GUILHERME, = capitão 
Suutinho, a sahir no fim de mar- 
co Recebe cargo e pessageiros : 
tracta-se na ros do Almada n.º 298, oucom 
Daniel & Irmão, (610) 


Garrafas inglezas 
M a rua da Reboleira n.º 19 ven- 
E dem-se de quartilho e meio, por 
preços commodos. 
(497) 


Responsavel M. S. Carqueja, 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


